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D E D IC A T Ó R IA

Dedico essa  nova vitória a  D e u s ,  que está  presente 

em  todos os m om entos da m inha vida, po is  sem  E le 

não conseguiriam os a lcançar nossas metas.

A M inha querid a  M ãe, H e le n a  M a r ia  d a  S i l v a  ( In

M em oriam ), que  em bora  se foi num  adeus eterno, 

acom panhou-m e pelas lembranças e pela saudade, 

incon testável p resença  em todas a s  horas.

A o  m eu meu Pai, P e d r o  A n t ô n io  e  p rincipalm en te  

m eus filhos e A n d e r s o n  c  A n d r é ia ,  que sempre  

estiveram  ao  m eu lado nos m om en to s que  deles 

precisei.

N ão  poderia  de ix ar de ded icar também  este traba lho  

ao meu querido  esposo  C a r lo s  A n t ô n io ,  pelo  

incentivo  constan te , por com partilh ar dos m eus 

sonhos, com o também  pela  com preensão  dian te  de 

tan ta s  ausências. O brigada meu amor!!!



A G R A D E C IM E N T O S

Tenho  p lena  consciência , de que  este traba lho  só  poderia  scr 

realizado , com  a ajuda dc  pessoas que  m uito  m e influenciaram , possib ilitando  o  

desenvolvim ento  d esta  pesquisa. Q uero  cm  prim eiro  lugar m e descu lp ar se alguém  

que fez  parte dessa  jo rn ad a  fica no esquecim en to , po is  nunca agradecem os por 

com pleto .

Vê-la pub licada  é  v iv er de  fo rm a significa tiva, pois dem onstra  a 

p reocupação  que nós educadores podem os con tribu ir  para um repensar das 

questões que  envolvem  a educação.

A  D e u s ,  por te r m e conced ido , através de  sua bondade infinita, o 

potencial dc concre tizar m ais um a conqu ista  cm  m inha vida, po is  sem  Ele nada 

seria possível.

A o  m e u  i r m ã o  C ib é r io  e especial a  m inha cunhada Kátia que  tan to  m e 

incentivaram  nesta  conquista.

A  A n a  e  R o s a  funcionárias da Coordenação  do  C urso  de H istó ria  pelo 

m arav ilhoso a tend im en to  e  paciência  ao  a lunos duran te  o  curso. E a  t o d o s  o s  

p r o f e s s o r e s  que passaram  pela m inha vida, em  especial a  P ro fesso ra  R o s e m e r c  

O l ím p io  que con tribuíram  para m eu  cresc im ento  e  que  vieram  en riquecer m inha  

p rá tica  educativa.

A  m in h a  d i r e t o r a  I v o n iz e  pela  sua com preensão  de en tende r a  m inha 

ausência  em  sala de au la  para té rm ino  deste  curso.

A  b a n c a  e x a m in a d o r a  do meu trabalho, especia lm cn tc  a m inha 

n en iado ra  U e lb a  aue  com  sua com petência  tom ou  o cam inho  dessa  e laboração

m ais  suave.



A o s  m e u s  q u e r id o s  a m ig o s ,  Neuma, M aria, Josiane, Ana Paula, 

S im one, D aniel, Socorro  G ouve ia , A na C laudia, Socorro  Lopes M ariccli, 

Rosângela, enfim  a todos, pelos m om entos de descontração (b rincadeiras, fofocas e 

p iadas) das quais  rendiam  m uitas risadas du ran te  o percurso ao  qual fazíamos 

todas as noites, to rnando -se  m enos enfadonho.

E m  e s p e c i a l  a  A n d r é ia  d o s  S a n t o s ,  m inha am iga  que com  sua

paciência  e  com preensão  mc ajudou muito  na conclusão  deste  trabalho.

N ão  posso  esquecer de  Sr. João  (M oto ris ta) que  com  sua ded icação  c 

cu id ado  dirig ia  o ôn ibus que me transportava  todas as noites para a  busca  dos 

m eus sonhos.

A s  a m ig a s  d a  E s c o la  d e  E n s in o  F u n d a m e n t a l  e  M é d io  “ C a r lo t a  

B a r r e i r a ” , pela  am izade e  apoio .

A  t o d o s  que  d ire ta  ou ind iretam ente  con tribu íram  para a rea lização  deste

trabalho.
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R E S U M O

O  p re sen te  tra b a lh o  tem  c om o  o b je tiv o  a n a lis a r  o  c om po rtam en to  fem in in o  d u ran te  a  

in fân c ia , a d o le s c ê n c ia  e  fa se  a d u lta  com  o  c a sam en to , n a  c id ad e  d e  A re ia -P b  en tre  as 

d é cad a s  d e  1950  a  1960, p o rq u e  e n te n d em o s  s e r  e s te  o m om en to  p ro c u ro u  rom p e r  com  

a lg u n s  v a lo re s  da  so c ie d a d e  b em  c om o , tam b ém  m an tê - lo s . N e sse  tra b a lh o  p ro c u ram o s  a 

c o n tr ib u iç ão  te ó r ic a  de  a lg u n s  h is to r ia d o re s  q u e  re a liz a ram  tra b a lh o s  so b re  a  m u lh e r  da 

c am ad a  p o p u la r , em  e sp e c ia l a s  “d o n a s  d e  c a s a ” . P a ra  a  re a liz a ç ão  d o  m e sm o  se  fe z  

n e c e s sá r ia  à  u tiliz a ç ão  d a  H is tó r ia  O ra l c om o  fo rm a  d e  d a r  v o z  a  e s ta s  m u lh e re s , a trav és  

de  seu s  d e p o im en to s  p u d em o s  p e rc eb e r  su as  an g ú s tia s , tem o re s  e a leg r ia s  ao  m esm o  

tem po  em  qu e  re c o n s tru ím o s  su a s  v iv ên c ia s  ao  lo n g o  d o  s écu lo  XX .

P a lav ra s -ch av e : M u lh e r , in fân c ia , a d o le s c ên c ia  e  c a sam en to .
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I n t r o d u ç ã o

O  p re sen te  tra b a lh o  tem  com o  o b je tiv o , e sc re v e r  sob re  a  m em ó ria  fam ilia r  das 

m u lh e re s  a tra v é s  d e  lem b ran ça s  e rem in isc ên c ia s  de  su a  in fân c ia , a d o le s c ên c ia  e 

c a sam en to . P a ra  o b tê - lo s  e n tre v is tam o s  p e sso a s  em  id ade  e n tre  60 e  80  an o s  n o  e sp aço  

so c ia l d a  c id ad e  de  A re ia . E sco lh em o s  com o  re co rte  tem po ra l a s  d é cad a s  d e  1950 a  1960 

p o r e n te n d e rm o s  se  tra ta r  d e  um  p e río d o  q u e  fo r tem en te  d e f in ia  p ap é is  p a ra  h om en s  e 

m u lh e re s , b em  p od em o s  e n co n tra r  b u rla s  a  c e r ta s  n o rm a s  e  v a lo re s . O  m é to d o  u tiliz ado  

p a ra  ta l, fo i à  h is tó r ia  o ra l, o n d e  a tra v é s  de  d ep o im en to s  e  re la to s  d o  v iv id o  d e  m u lh e re s  

e  tam bém  de  h om en s , p u d em o s  e sc re v e r  so b re  su a s  v idas.

A  id é ia  d e s ta  p e sq u is a  d eu -se  a  p a r tir  do  in te re sse  em  e n co n tra r  re sp o s ta s  que  

e x p lic a s sem  a  s itu a ção  d a  m u lh e r  en tre  a s  d é cad a s  d e  1950 e  7960 . F o lh e an d o  liv ro s  n a  

b ib lio te c a  d a  e sc o la  em  qu e  le c io no , s em p re  e n co n tra v a  tex to s  so b re  m u lh e re s  d ita s  

“ ilu s tre s "  d a  c id ad e  d e  A re ia , no  e n tan to , a s  d o n a s -d e -c a sa  p e rm an ec iam  no  

e sq u ec im en to . S eu s  n om es  e  su as  h is tó r ia s  n ão  h av iam  s id o  a in d a  e sc rita s .

M u lh e re s  s im p le s , de  v id a s  d if íc e is , am o re s  so fr id o s , m u ito  tra b a lh o , e ssa  e ra  a 

p e sq u isa  e  a  e s c r ita  q u e  fa lta v a  n a q u e la s  e s tan te s . A  p a r tir  d e s ta  c o n s ta ta ç ã o  p od em o s  

p e rc eb e r  q u e  e s tá v am o s  fa la n d o  d e  um a  “H is tó r ia  d a s  m u lh e re s” 1 q u e  d u ran te  m u ito  

tem po  e s tev e  e sq u e c id a  d a  h is to rio g ra fia .

O  tra b a lh o  e s tá  o rg a n iz ad o  em  d o is  c ap ítu lo s . N o  p r im e iro  c a p itu lo  in titu lad o  de  

“ V isõ e s  S ob re  a  M u lh e r  no  B ra s il n a s  D écad as  d e  1 9 5 0 -1 9 6 0 ” p ro c u ram o s  a b o rd a r  sob re  

a im p o r tâ n c ia  d a  m em ó r ia  e  su a  u tiliz a ç ão  a  p a r tir  d a  H is tó r ia  O ra l, p ro cu ran d o  re d e f in ir  

seu s  e sp aço s , v id a  em  fam ília  q u a n d o  c ria n ça s  e  ad o le sc en te s , p e rc eb en d o  em  su as  fa la s  

seu s  m edo s , a n g ú s tia s  e  a leg r ia s .

A  h is tó r ia  O ra l su rg e  no  sé c u lo  X X  com o  um  re cu rso  m e to d o ló g ic o  q u e  

p o s s ib il ita  a  c h an c e  de  “ d a r v o z ” a s  m in o r ia s , q u e  p o r  m u ito  tem po  fo ram  e x c lu íd a s  da  

h is tó ria . N o  e n ta n to  e la  n ão  d ev e  se r  re c o n h e c id a  com o  um a  h is tó r ia  v e r íd ic a  e  im u táv e l, 

m a s  c om o  um a  fo n te  p a ra  o  e s tu d o  do  p a ssad o  e d o  p re sen te . C om o  to d a  fo n te  p re c isa  ser 

q u e s tio n ad a , a v a lia d a  e  in te rp re tad a .

O  seg u n d o  c ap ítu lo , “H is tó r ia s  d e  C asam en to s : U m  pa sse io  p e la s  lem b ran ça s  d as  

d o n a s -d e -c a sa  d e  A re ia -P b ” b u scam o s  re c o n s tru ir  a sp ec to s  d a  tra je tó r ia  de  v id a  de

í
Para isso  ver BURKE, P . A Escrita da História. São Paulo: Ed. Unesp. 1992.
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a lg um as  m u lh e re s  em  su as  v iv ên c ia s  em  seu s  la re s  c om o  e sp o sa s  e  m ães  d e  fam ília . 

P ro cu ram o s  p e rc eb e r  e s ta s  m u lh e re s  a  p a r tir  d e  su as  o p in iõ e s  a c e rc a  do  c a sam en to , 

in f id e lid ad e , p re co n ce ito  c o n tra  e la s  e  re sp o n sab ilid ad e  com  o s  filhos.
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C a p í tu lo  I

H is t ó r ia s  s o b r e  a  M u lh e r  n o  B r a s i l  n a s  D é c a d a s  d e  1 9 5 0  -  1 9 6 0

Aconteça o que acontecer, quando uma mulher se tom a 
mãe, todas as gerações comovidam ente a proclamam  
bendita entre todas as fam ílias.

Oscar Berthoudo2

I lo jc  c  p o ss ív e l e n c o n tra r  v á r ia s  o b ra s  e sp e c íf ic a s  v o lta d a s  p a ra  o e s tu do  d a s  m u lh e re s  

ta n to  em  re v is ta s , jo rn a is ,  c om o  tam b ém  em  m o no g ra f ia s , p e sq u isa s  d e  p ó s -g ra d u a ç ã o , o  que  

m o s tra  o  c re sc im en to  d e sse  c am po  n a  h is to r io g ra f ia  b ra s ile ira .

N a s  p r im e ira s  d é c a d a s  do  s écu lo  X X , a  so c ie d ad e  b ra s ile ira  so freu  um a  sé r ie  de  

tra n s fo rm açõ e s  só c io -c u ltu ra is , d e n tre  e la s  a  c re sc en te  n e ce ss id ad e  d e  um  m od e lo  de  m u lh e r  

que  e ra  p ro d u z id a  p e la  fam ília  b u rg u e s ia , m a rc ad a  p e la  v a lo r iz a ç ão  d a  in tim id ad e  e  da  

m a te rn id ad e . Tal so c ie d a d e  v iv e n c io u  m ud an ç a s  q u e  a cab a ram  a lte ran d o  fo rm as  d e  p e n sa r  c 

d e  a g ir  e  tro u x e ram  co n s ig o  m edo s , n o v o s  o lh a re s  sob re  o  am o r, o  riso , e  sob re  a s  m u lh e re s  

d a s  c am ad a s  p o pu la re s  em  seu s  v á r io s  a sp e c to s , c om o  in fân c ia , a d o le sc ên c ia , n am o ro  e 

c a sam en to . E s ta s  m ud an ç a s  são  s ig n if ic a tiv a s  p a ra  se  p en sa r  e ssa  m u lh e r  q u e  se  d e sc o r tin a  na  

so c ied ad e  b ra s ile ira  n as  d é c a d a s  de  1 9 50 -6 0 .

P a ra  e n ten d e rm o s  m e lh o r  c om o  v iv iam  as  m u lh e re s  n e s ta  ép o ca , é  p re c iso  e x p lic ita r  o s 

m od e lo s  de  m u lh e re s  c o n s tru íd a s  no  sécu lo  X X . G rad a tiv am en te , a  m u lh e r  fo i o cup ando  

e sp aço s  q u e  a n te s  n ão  lh e  p e r te n c iam , is so  p rin c ip a lm en te  no  p ó s -7 0  e  a n o s  1 990 /2000 . Sua 

p r im á r ia  co n d iç ão  d e  su bm issão  à  f ig u ra  m a sc u lin a  n ã o  d e ix o u  d e  e x is t ir  de  fo rm a  p le n a  n em  

m esm o  n o s  d ia s  a tu a is , n o s  q u a is  se  p o d e  c e le b ra r  um a  re sp e ito sa  in d e p en d ên c ia  d a  m u lh e r, 

tan to  no  c am po  p ro f is s io n a l, q u an to  so c ia l e  e co n ôm ico , m as  é  p o ss ív e l p o n te a r  v á ria s  

c o n q u is ta s  em e rg en te s  n o  s écu lo  XX .

N a s  c id ad e s  fe rv ilh an te s  do  B ra s il, p r in c ip a lm en te  R ec ife , S ão  P au lo  e  R io  d e  J an e iro , 

e ra  p o s s ív e l p e rc eb e r  a s  m ud an ça s  c om po rtam en ta is  e  d e  ap a rên c ia s : m u lh e re s  v e s tin d o  

ro up a s  m a is  o u sad a s , s a in do  de  su as  c a sa s  sem  a  c om p an h ia  de  um a  fig u ra  m a scu lin a , a 

le v eza  no  anda r, a  o u sad ia  n o  o lh a r , o  f le r te , o  r iso , o  risco .

2 BERLTHOLDO  Oscar. M omentos de in tim idade, Paulinos, 1989. São Paulo, 59p.
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A s c o n c ep çõ e s  in ic ia is  q u e  d e f in iam  a  m u lh e r  fo ram  p o s ta s  cm  ch eq u e , d e  fo rm a  m a is  

e sp e c íf ic a  n e sse  e s tu d o , d u ra n te  a s  d é cad a s  de  1950 -1960 .

Em  d é cad a s  a n te r io re s , o  B ra s il , a  e x em p lo  d e  v á r ia s  p a rte s  do  m un d o , a s s e g u rav a  à 

m u lh e r  um  lu g a r de  su bm issão  à  f ig u ra  m a scu lin a :

V ários preceitos do Código C ivil de 1916 sacramentavam  
a inferioridade da m ulher casada ao marido. Ao homem, 
chefe da sociedade conjugal, cabia a representação legal 

da fam ília, a adm inistração dos bens comuns da casa  e dos 
particulares da esposa segundo o regime matrimonial 
adotado, o direito  de fixar e m udar o  local de dom icílio  da 
fam ília. Ou seja, a nova ordem  ju ríd ica  incorporava e 
legalizava o  modelo que concebia a m ulher como 
dependente e subordinada ao homem, e este como senhor 
da ação. A esposa foi, ainda, declarada relativamente 

inabilitada para o exercício  de determ inados atos civis, 
lim itações só comparáveis às que eram  impostas aos 
pródigos, aos menores de idade e aos índios.3

T om an d o  a  q u e s tão  m a trim on ia l a  q u a l a  c ita ção  fa z  re fe rê n c ia , em  e s tu d o s  re a liz ad o s  

so b re  a  h is tó r ia  d o  c o tid ia n o  d a s  fam ília s  b ra s ile ira s  en tre  a s  d é cad a s  d e  1950  a  1960 , p e rc eb e - 

se  q u e  o  c om po rtam en to  m a tr im on ia l n o  B rasil fo i b a s ta n te  a lte rad o , m a s  ao  m e sm o  tem po , 

a lg u n s  c o s tum e s  p re v a le c e ram . Aum en tou  o núm ero  de separações e divórcios, conservou-se  

o da  m édia  das idades ao casar, e o p ap e l das uniões não legalizadas cresceu na preferênc ia  

das p e ssoa s .4 A lg um a s  m u lh e re s  p a ssa ram  a  b u sc a r  um a  m a io r  lib e rd ad e  d en tro  d e  s eu s  la re s  

e  de  c e r ta  fo rm a  fo ram  "b a r ra d a s "  p o r  seu s  m a rid o s , o u tra s  p re fe r iam  d e ix a r  o  la r  em  b u sca  de  

seu s  s o n h o s  em b o ra  fo s sem  “ a ta c a d a s "  p e la  so c ie d ad e  q u e  a té  e n tã o  n ão  a c e ita v a  b em  o 

d iv ó rc io .

O b se rv an d o  o s  d ad o s  a p re sen ta d o s  p o d e -se  p e rc eb e r  q u e  o  a um en to  d a s  u n iõ e s  n ão  

fo rm a liz a d a s  q u eb ra  um  do s  ta b u s  im p o s to s  à s  m u lh e re s  d u ran te  s écu lo s : a  su a  sac ra liz aç ão . 

H om en s  c  m u lh e re s  c om p ac tu am  en tre  s i, o p ta n d o  p o r  n ão  c o n tra ir  c a sam en to , m e sm o  áv id o s  

do  c o n v ív io  c om um . D e ssa  fe ita , a  m u lh e r  sai d o  a lta r  d a  d iv in iz a ç ã o  p a ra  o lu g a r  re se rv ad o  

ao s  h um an o s , em b o ra  ta is  c o n q u is ta s  n ão  p o ssam  re p re se n ta r  a in d a  a  su a  to ta l em an c ip a ção .

In ic ia lm en te , ta is  p rá tic a s  são  re a liz a d a s  en tre  as c am ad a s  m a is  p o b re s  d a  p o pu la ção , 

s endo  p o s te r io rm en te  a s s im ila d a  p o r  g ru p o s  m a is  a b a s tad o s . S eg undo  E lz a  B ercó :

' MALUF, M arina & MOTT, M aria Lúcia. Recônditos do M undo Fem inino. In H istória da Vida Privada 
no  Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, Vol 3, 1998, 85p.
4
PERCO  E lza, A rranjos fam iliares no Brasil, Um a visão democrática, fn: H istoria da V ida Privada no Brasil. São 

Paulo , 1998. Companhia das Letras, 78p.
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Entre as décadas de 50 e 60, quando os estudos demográficos 
passam  a  ser realizados de forma mais sistem ática, as uniões 
consensuais tiveram  uma ocorrência maior nos estratos mais 
pobres da população, além de constituírem  antes do divórcio, 
que (...) foi instituído em 1977, a única alternativa para  uma 
nova união após a d issolução de um casam ento civil. (...) De 
experimental pode se tom ar definitivo, significando uma 
ruptura com  valo res e normas tradic ionais.5

M esm o  q u e  c o n q u is ta s  te n h am  s id o  re a liz a d a s , o  q u e  se  p e rc eb e  é  q u e  p re c o n ce ito s  e 

c o b ra n ç a s  n a s  d é cad a s  d e  1950  c  1960  co n tin u a ram  p e sa n d o  m u ito  sob re  a s  m u lh e re s . 

E x em p lo  d is so  se  p e rc eb e  q u an d o  se  a n a lisa  a  s itu a ç ão  d a  m u lh e r  d en tro  d a s  re la çõ e s  

m a tr im on ia is . C a so  h o u v e sse  a  s ep a ra ção , o s  o lh a re s  m a ld o so s  e a s  p ia d a s  d e p re c ia tiv a s  as 

m a rc av am  p o r  to d a  um a  v id a , e n q u an to  o h om em  era , a té  c e r to  p o n to , re in te g ra d o  sem  

m a io re s  m aze la s  n o  se io  so c ia l.

1 . O  I d e a l  d a  M u lh e r  C r ia d o  P e la  B u r g u e s ia  d o  s é c u lo  X X  n o  B r a s i l

D esd e  o  B ra s il C o lô n ia  o  id ea l d e  m u lh e r  p re s e rv a d o  e  d ifu n d id o  p e la  so c ied ad e  

sem p re  foi o  de  um a  m u lh e r  d om es tic a d a , com  a re s  d e  su bm issão  ao  h om em , d o ce , tem a , 

c o n tro la d a , m a te rn a , um  su je ito  sem  m u ito s  p ra z e re s , em b o ra  fo sse  a  re a lid ad e  q u e  co n h ec iam  

e  b em  sab em o s  q u e  m u ita s  s e  n ã o  a  m a io r ia  n ão  co n te s ta v am  e s ta  o rd em . A  p ró p r ia  Ig re ja  

c o n tr ib u iu  p a ra  a  d is sem in a ç ão  de  um  d iscu rso  q u e  c o lo cav a  a  m u lh e r  em  um  e s tad o  de 

su bm issão  ao  sex o  o p o s to , q u an do  e n fa tiz a  n o  p ró p r io  sac ram en to  d o  m a tr im ôn io , o  lu g a r  d a  

m u lh e r  n o  la r, c om o  um a  b o a  m ãe  e  e sp o sa , c a u te lo sa , z e lo s a  e  re sp o n sá v e l p o r  um  bom  e 

lo ngo  c a sam en to .

O  id ea l d a  m u lh e r  b u rg u e sa  e ra  ser, a p e sa r  d e  su a  co n d iç ão  so c ia l, su bm issa  ao  pai e, 

p o s te r io rm en te , ap ó s  o  c a sam en to , su bm e tid a  ao s  d itam e s  d o  m a rid o , d e v ia  se r  d e d ic a d a  aos 

f ilh o s  e  m a rid o , p re n d ad a , e d u c a d a  e  d is c ip lin a  p a ra  o  b em  casa r . P o is  o  c a sam en to  tin h a  um a  

id é ia  de  p ro te ç ão  n a  qua l o  m a rid o  a s sum ia  a  re sp o n sa b ilid a d e  d e  su s te n ta r  a  m u lh e r  que , 

a n te r io rm en te  ao  seu  m a tr im ô n io , e ra  m an tid a  p e lo  pai.

A s  m u lh e re s  p o b re s  c a b ia  b a s ic am en te  a  m e sm a  re g ra , s en do  q u e  e ssa s , a lém  do  fa to  

de  s e rem  m u lh e re s , p e sa v a  tam b ém  as  p o u ca s  c o n d iç õ e s  e co n ôm ic a s  e  um a  b o a  v is ib ilid ad e  

so c ia l. M as , e s sa  c o n d iç ã o  so c ia l, a  e sc a s se z  d e  v ív e re s  fa c ilita , em  m u ito s  c a so s , su a  in se rção  

n o  m un d o  do  trab a lh o , p o s to  q u e , m e sm o  ten d o  a  o b rig a ç ão  d e  m an te r  a  fam ília , o  m a rid o

5 Idem , ib idem : 420p .
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d e sse  g ru po  de  m u lh e re s  n ão  c o n se g u ia  um  tra b a lh o  no  qua l g an h a sse  o  su f ic ien te  p a ra  su p rir  

a s  n e c e s s id a d e s  b á s ic a s  de  su a  fam ília , o  q u e  lev av a  a  m u lh e r  a  se  o c u p a r  d e  tra b a lh o s  

d iv e rso s  p a ra  a ju d a r  n a  re n d a  do  la r. E s sa s  m u lh e re s  tra b a lh av am  com o  tc c c lã s , f ia n d e ira s , 

d e n tre  ta n ta s  o u tra s  fu n çõ es .

M esm o  a in d a  e x is t in d o  um  fo r te  c o n se rv a d o rism o  d o  p o n to  d e  v is ta  so c ia l com  re la ção  

à  m u lh e r , m u ita s  d e la s  p o s su íam  m a io r  lib e rd ad e  p r in c ip a lm en te  a s  d o s  g ru p o s  p o pu la re s , 

l ib e rd ad e  e s ta  q u e  se  e s te n d e  tam b ém  p a ra  o u tro s  a sp e c to s , c om o  a  lib e rd ad e  s ex u a l, q u e  

e x p lic a  a  q u an tid ad e  de  f ilh o s  ile g ítim o s  q u e  e x is t iam  no  B ra s il. E ram  m u ita s  Jo an a s , M aria s , 

S ev e rin a s , m u lh e re s  q u e  v iv iam  n o  a n o n im a to , m as  q u e  d em on s tra v am  p a ra  to d a  um a  

so c ie d ad e  q u e  seu s  tem p o s  d e  a c e ita ç ão  à  o p re s são  e  à  d e s ig u a ld ad e  tin h am  ch eg ad o  ao  fim . 

S ilen c io sam en te  o u  ao s  g rito s , n o  a n o n im a to  o u  se  ex p o n d o , em  g ru p o  ou  de  fo rm a  

in d iv id u a l, o  q u e  im po r tav a  sa lie n ta r  e ra  q u e  a  m u lh e r  d a s  d é cad a s  d e  1950  e  1960 m o s trav am  

q u e  n o  B ra s il a  c o n d iç ã o  fem in in a  se g u ia  seu  c u rso  d e  m ud an ça s  s ig n if ic a tiv a s .

A p e sa r  d e  p o ssu írem  lu g a re s  de  d e s ta q u e  n a  v id a  so c ia l, le v an d o -se  em  c o n s id e ra ç ão  a 

p o u c a  v is ib ilid ad e  q u e  a  so c ie d ad e  p a tr ia rc a l  de  1950  a  1960  d av a  à  m u lh e r , e la  ap re sen to u  

v á ria s  fo rm as  d e  re s is tê n c ia  ao  p o d e r  q u e  m in a v a  su a s  c r ia tiv id a d e s , s eu s  a n se io s  de  

in d ep en d ên c ia , su as  n e c e s s id a d e s  d e  so n h o s , su as  b u sc a s  id eo ló g ic a s . A o  c o n trá r io  do  q u e  se 

p re te n d ia , a  m u lh e r  o u so u  ir  d e  e n co n tro  à  m a ré , n ad an d o  n o  sen tid o  con trá rio . M u ita s  v e ze s  

c o n s id e ra d a s  su b v e rs iv a s , im o ra is , d e s re sp e ito sa s , v á r ia s  m u lh e re s  lu ta ram  p o r  um  e sp aço , 

s e ja  n o  m un d o  d o  tra b a lh o , s e ja  em  su a s  p o s iç õ e s  fam ilia re s , q u e  p o s s ib il i ta ram  um  av an ço  

g ra d a tiv o  d a  co n d iç ão  d a  m u lh e r  n a  so c ie d ad e  b ra s ile ira . Q u an to  ao  p e r ío d o  re tra ta d o , é 

in te re ssa n te  o  q u e  C a r la  B a s s a n e z 6i a firm a :

As m ulheres dos anos 50 no Brasil, mesmo sendo herdeiras de idéias 
antigas, mas sempre renovadas, de que as mulheres nascem  para ser 
donas de casas, esposas e mães, saberíam  da importância atribuída ao 
casam ento na vida  de qualquer mulher. Teria aprendido que hom ens e 
m ulheres vêem  o sexo de maneira diferente e que a felicidade conjugal 
depende fundamentalmente dos esforços fem ininos para m anter a 
fam ília unida e o m arido satisfeito .7

A  so c ie d ad e  c o n s tru iu  o  d iscu rso  d e  q u e  a s  m u lh e re s  j á  n a sc iam  com  o  seu  d e s tin o  

tra ç ado : se rem  d o n a s -d e -c a sa , e sp o sa s  e  m ãe s , in d e p en d en te  do  g ru p o  so c ia l ao  qua l

6 RASSANEZI Carla. “Mulheres dos  ano s dourados". In Del Priore M ary (org .) I listó ria das M ulheres no Brasil, São

Paulo contexlo  2006. 601 a 639p.

7Idem , Ibidem : 608p .
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p e rte n c iam , e  q u e  a  fe lic id ad e  d a  fam ília  d ep en d ia  som en te  d e  seu  g ra u  de  su bm issão , is to  e ra  

o  e sp e ra d o  d e  to d a  a  so c ie d ad e  d a  ép o ca , em b o ra  a lg um as  m u lh e re s  te n h am  o u sad o  e  tra ç ado  

c am in h o s  p ró p rio s .

A n te s  de  se  tom a rem  e sp o sa s , d o n a s -d e -c a sa , a s  m o ç a s  d e v e r íam  se  c om p o r ta r  de  

a co rd o  c om  a s  n o rm a s  de  m o ra l so c ia l q u e  c la s s if ic a v am  as  jo v e n s  em  “ bo a s  m o ç a s ”  (a q u e la s  

d ita s  d e  fam ília ) , e  a s  “ m a l fa la d a s”  (q u e  e ram  tid a s  c om o  le v ia n a s ) . C la ro  q u e  o  o b je tiv o  

d is so  tu d o  e ra  p re p a ra r  a  m u lh e r  p a ra  o c u p a r  o seu  lu g a r  p ré -e s ta b e le c id o  p e la  so c ie d ad e , 

d en tro  d o  c a sam en to . A ú n ic a  c e r te z a  q u e  a  m u lh e r  tin h a  e ra  a  m a te rn id ad e , o  c a sam en to  e  o  

fa to  d e  q u e  se r ia  su s te n ta d a  e p ro te g id a  p o r  um a  fig u ra  m ascu lin a . M esm o  as  m u lh e re s  ten do  

m u d ad o  o  p e rfil n a  e sc o lh a  do  m a rid o , a in d a  e x is tia  o  c o n se n tim en to  d a  fam ília , o u  se ja , o 

co n tro le  d a  m u lh e r  a in d a  e ra  um a  p re o cu p a ç ão  so c ia l.

E  c la ro  q u e  a s  c o n q u is ta s  fem in in a s  d a s  d é cad a s  d e  50  a  60  d o  sécu lo  a n te r io r  n ão  

a co n te c e ram  de  m an e ira  im ed ia ta . U m  do s  p o n to s  q u e  m u ito  fa v o re c e u  p a ra  o  d e sp e r ta r  

fem in in o  fo i a  S eg und a  G u e rra  M und ia l , p rin c ip a lm en te  n a  E u ro p a . C om  o  fim  d a  g u e rra , um  

g ran d e  c re sc im en to  u rb an o  e  in d u s tr ia l p e rm itia  m a io re s  p o s s ib il id ad e s  e d u c a c io n a is  e 

p ro f is s io n a is , ta n to  p a ra  h om en s , c om o  p a ra  m u lh e re s , o  q u e  p o s s ib il i ta v a  a c e s so  ao  trab a lh o , 

ao  la ze r, à  in fo rm ação  e  ao  co n sum o  p a ra  am bo s  o s  g ên e ro s . N isso , a s  m u lh e re s  v ã o  d e ix an d o  

o  la r  e  v ão  o c u p a r  o  s eu  lu g a r  c om o  p ro f is s io n a l o  q u e  a n te s  n ão  o c o rr ia  tã o  freq ü en tem en te .

E n tre tan to , o s  p a p é is  fem in in o s  e  m a sc u lin o s  c o n tin u a v am  n ítid o s . A  d ife re n ç a  

p e rm an ec ia  fo rte . A p e sa r  d o  tra b a lh o  fo ra  d e  c asa , a  c o n d iç ão  d e  in fe r io r id ad e  a in d a  e ra  

b a s tan te  v is ív e l p o rq u e  a in d a  e x is t ia  o  p re c o n ce ito , v is to  q u e  o  h om em  e ra  o ‘c h e fe  d a  c a s a ’ e 

tin h a  a  a u to r id ad e  e  p o d e r  so b re  as m u lh e re s , e ram  o s  v e rd ad e iro s  re sp o n sá v e is  p e lo  su s ten to  

d a  e sp o s a  e  d o s  f ilh o s . E s te  e ra  o  m o d e lo  d e  fam ília  q u e  se  e s te n d eu  d o  fim  d a  S eg und a  

G u e rra  M und ia l a té  d é cad a s  p o s te r io re s . M esm o  qu e  a lg u n s  e s tu d io so s  a p o n tem  um a  m en o r  

r ig id e z  so b re  a  m u lh e r  n a s  d é cad a s  d e  50  e  60 , le v an do  em  c o n s id e ra ç ão  an o s  a n te r io re s , um  

h om em  n ão  c a sa r ia  c om  um a  m u lh e r  “d e f lo ra d a ”  p o r  o u tro . N e sse  c a so , se  a co n te c e s se  o  

c a sam en to , e s te  d e v e r ia  s e r  a n u lad o  p e la  ju s t iç a ,  e  a  m u lh e r  s e r ia  p u n id a  p o r  te r  e n g an ad o  o 

n o iv o . A s  m o ças  “ n ão -v irg e n s”  q u e  p re te n d iam  se  c a s a r  o u  p e lo  m eno s  c o n se rv a r  o  re sp e ito  

so c ia l, p ro cu rav am  m an te r  su a  co n d iç ão  em  seg red o .'

C om  re la ção  ao  a sp e c to  d a  v irg in d ad e  p e rc eb em o s  q u e  a tu a lm en te  h o u v e  s ig n if ic a tiv a s  

m ud an ça s  n o  q u e  d iz  re sp e ito  à  q u e s tã o  d a  v irg in d ad e , um a  v e z  q u e  a  m e sm a  n ão  é  m a is  um a  

co n d iç ão  n e ce s sá r ia  p a ra  o  c a sam en to . H o je  se  p e rc eb e  um a  m a io r  to le râ n c ia  d a  so c ie d ad e  ao  

fa to  d a  m u lh e r  n ã o  se r  m a is  v irg em , o n d e  a lg um a s  fam ília s  j á  a te  a c e itam  q u e  su as  filh as
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p o s sam  te r  re la çõ e s  s e x u a is  c om  seu s  n am o rad o s , sem  q u e  is so  v en h a  a fe ta r  a  su a  h o n ra  n em  

de  seu s  fam ilia re s .

T a l a f irm a tiv a  a in d a  m o s tra  a  v a lo r iz a ç ão  d a  v irg in d ad e  n o s  a n o s  50 , sen d o  

c o n s id e ra d a  c om o  o  se lo  de  g a ra n tia  de  h o n ra  e  p u re z a  fem in in a . T a l c o n d iç ão  n ão  e ra  

a p lic a d a  ao s  ra p a z e s  q u e , p e lo  c o n trá r io , t in h am  q u e  d á  s in a is  de  v ir i lid ad e  p a ra  te r  o 

re c o n h e c im en to  d o s  c om p an h c iro s /am ig o s , a lém  d e  o u tro s  m em b ro s  d a  so c ie d ad e , in c lu s iv e  

d a s  p ró p r ia s  m u lh e re s . A o  ra p a z  c a b ia  a  o b rig a ç ão  d e  s a b e r  a g ir  s ex u a lm en te  d en tro  do  

c a sam en to , e n q u an to  a  m u lh e r  tin h a  q u e  s e r  c o n d u z id a  p e lo  h om em  n a s  re la çõ e s  

m a tr im on ia is .

O  n am o ro , a p e sa r  d e  s e r  c o n s id e ra d o  um a  e ta p a  p re p a ra tó r ia  p a ra  o  n o iv ad o  e  d ep o is  

p a ra  o  c a sam en to , tin h a  q u e  s e r  p ra tic ad o  c om  re sp e ito . A s  m o ças  n ão  n am o ra v am  ap en a s  po r 

a v en tu ra , e  s im  p ara  um  com p rom is so  sé rio , q u e  fo s se  p o ss ív e l um  p o s te r io r  c a sam en to . Em  

a lg u n s  c a so s , p e la  p ro x im id ad e  da  d a ta  do  c a sam en to , o  n o iv o  q u e ria  a v an ç a r  e  c o n se g u ir  a lg o  

m a is  q u e  b e ijo s  e  ab ra ço s , só  q u e  n e sse  c a so  c ab e ria  a  m o ç a  te n ta r  f r e a r  e sse s  a v an ço s  e 

c o n se rv a r  a  su a  v irg in d ad e  a té  a s  núp c ia s .

A p e sa r  d e  se  e s ta r  tra ta n d o  de  um  p e r ío d o  n ão  m u ito  d is ta n te , e n tre  a s  d é cad a s  de  1950 

e  1960 , o  sex o  a in d a  e ra  v is to  c om  m u ita s  re s tr iç õ e s , p o r  um  p u d o r  e n tra n h ad o  d e  d é cad a s  (e 

a té  m esm o  sécu lo s )  q u e  n ão  p e rm itia  um a  m a io r  a b e r tu ra  q u an do  em  se  tra ta n d o  d e sse  

a ssu n to . N o  to c an te  à  p u re z a :

Era comum que as inform ações a respeito  da sexualidade 
hum ana chegassem  marcadas por censuras, reservas, 
silêncios e preconceitos. M esmo os rapazes estavam 
sujeitos à desinformação e à falta de diálogo sobre o 
assunto .(BASSANEZI, 2006, 645p.).

E s ta s  fo ram  a s  g ra n d e s  p re o cu p açõ e s  d e  a lg u n s  g ru p o s  so c ia is  a  e s te  re sp e ito , p o is  o 

seu  o b je tiv o  e ra  e v ita r  a lg um  p ro b lem a  no  fu tu ro , c om o  n o  c a so  d e  um a  g ra v id e z  in d e se jad a  

fo ra  d o  c a sam en to . N a  seg u n d a  m e ta d e  d o s  an o s  50  e x is t iam  re v is ta s  fem in in a s , m a s  as 

p a lav ra s  “ s e x o ” , “ re la ç õ e s  s e x u a is ” , “ v irg in d ad e ”  e  “ e d u ca ç ão  se x u a l”  n ão  e ram  e x p rim id a s  

n em  m e sm o  p a ra  a s  ca sad as . Isso  n ã o  q u e r  d iz e r  q u e  a s  m o ç a s  n ão  b u sca ssem  in fo rm açõ e s  

so b re  sex o , m as  a s  p r in c ip a is  fo n te s  e ram  as  tia s  e  am ig a s . M esm o  a s s im  as  m u lh e re s , 

p r in c ip a lm en te  a s  q u e  p e r te n c iam  à  c la s se  m éd ia , tin h am  um  g ran d e  fre io  c om  re la ção  ao s  

a s su n to s  e  p rá tic a s  sexua is .
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À  n e ce s s id ad e  d e  se  m an te r  ín te g ra  p a ra  a  so c ie d ad e , c re sc eu  e n tre  a s  m o ç a s  e  seu s  

fam ilia re s  o  re c e io  d a  g ra v id e z  in d e se ja d a . N a  d é cad a  de  50 , m e sm o  q u e  em  m in o r ia  

o b se rv am o s  um a  p a r tic ip a ç ã o  fem in in a  n o  m e rc ad o  de  trab a lh o , e sp e c ia lm en te  n o  se to r  de 

s e rv iço  d e  c o n sum o  c o le t iv o , em  e sc r itó r io s , no  m e rc ad o  o u  em  se rv iço s  p ú b lic o s . S u rg iram  

en tã o  m a is  o p o r tu n id ad e s  d e  em p reg o  em  p ro f is sõ e s  c om o  e n fe rm e ira , p ro fe s so ra , fu n c io n á ria  

b u ro c rá tic a , m é d ic a  e  v end edo ra .

A s  n o v a s  p o s s ib il id ad e s  d e  tra b a lh o  p ro p ic iav am  um a  e sco lh a . T en do  c o n sc iê n c ia  d as  

n o v a s  p o s s ib il id ad e s , h o u v e  a  c o n so lid a ç ão  d e  um  novo  tip o  d e  m u lh e r. N e sse  p e r ío d o , a lém  

d as  m ud an ça s  o co rr id a s  n o  c am po  d e  tra b a lh o , p e rc eb e -se  um a  m a io r  a b e r tu ra  tam b ém  no  

in te r io r  d a  fam ília  e  d a  so c ie d ad e , a p e s a r  do  fa to  do  tra b a lh o  fem in in o  s e r  v is to  com o  um  

o b s tá c u lo  p a ra  o  b om  d e se n v o lv im en to  e  o rg an iz a ç ão  d a  v id a  d om éstic a .

O  lu g a r  d a  m u lh e r  p o r  m u ito  tem p o  fico u  re s tr ito  ao  la r. N o  e n tan to , c o n q u is ta s  v ie ram  

ao  lo ngo  d o s  an o s , n o  B ra s il d o s  an o s  1950  e  1960  fo i o  n ív e l de  e sc o la r id a d e  d a s  m u lh e re s , 

m e lh o ro u  c o n s id e ra v e lm en te  o  q u e  p ro v o co u  m ud an ça s  no  seu  s ta tu s  so c ia l. M u ita s  m u lh e re s  

b u scav am  a ju d a r  s eu s  m a rid o s , em  tra b a lh o s  fo ra  d o  la r, p o rém  a in d a  p e rm an ec ia  m u ito  fo rte  

n a  so c ie d ad e  b ra s ile ira  a  e s s ê n c ia  e  v o c a ç ã o  fem in in a  p a ra  o  âm b ito  p riv ado .

A in d a  m o ld a v a -se  o  co rp o  e o  c om po r tam en to  fem in in o , de  a co rd o  com  m o ra lid ad e s  

c o s tum e s  e  trad iç õ e s . A  m u lh e r  rom p ia  c om  m u ito s  o b s tá cu lo s , m as  p e rm an ec ia  a in d a  c e rc ad a  

d e  o lh a re s  v ig ila n te s  q u e  lh es  re s e rv a v a  re g ra s  a  c um p rir , ju n to  a  s eu  e sp o so  e  s u a  fam ília  

c om o  p o d em o s  o b se rv a r  n o s  s eg u in te s  en s in am en to s :

M antenha-se no seu lugar de honra, evitando a  todo custo  
cenas desagradáveis que só servirão para exacerbar a 
paixão de seu marido pela outra... Esforce-se para não 

sucumbir m oralmente (...) levando tanto  quanto possível 
uma vida  normal, sem descuidar do aspecto  físico.
(O  C ruzeiro: 04 de junho  de 1960)

E s te s  e ram  o s  c o n se lh o s  q u e  tra z iam  as  re v is ta s  d a  é p o c a  p a ra  a s  m u lh e re s . C om  is so  é 

p e rc ep tív e l q u a l a  p o s iç ã o  q u e  b o a  p a r te  d o s  m e io s  de  c om un ic a ç ão  d a  é p o c a  re sg u a rd av am  

p a ra  a s  m u lh e re s . O  o b je tiv o  d e  ta is  c o n se lh o s  e ra  q u e  a  m u lh e r  p e rm an ec e s se  su bm is sa  ao  

seu  m a rid o , tra ta n d o -o s  s em p re  b em , m o s tra n d o  q u e  e la , n a  c o n d iç ã o  d e  e sp o sa , e ra  m e lh o r  

q u e  a s  am an te s , só  a ss im  m an te r ia  o  s eu  c a sam en to . Sorrir  e não  fa z e r  cenas p a ra  o marido, a  

fim  de evitar que, p a ra  fu g ir  dessas cenas, não caia  nos braços de outra  e abandone de vez a 

casa.{Jo rn a l d a s  M oça s , 08  d e  m a rço  d e  1956).
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Em  ú ltim o  caso , h a v ia  um a  sep a ra ç ão  com  d e sq u ite , só  q u e  n a  d é cad a  d e  50  n ã o  e ra  

p e rm itid o  um  novo  c a sam en to , e  a q u e la s  m u lh e re s  q u e  te n ta v am  o u  v iv iam  com  o u tro s  

h om en s  so fr iam  b a s ta n te  c om  o  p recon ce ito .

2 . C o n d iç ã o  F em in in a  n a  P a r a íb a :  M u lh e r  M a c h o ?

o

H um be rto  C . de  M e lo  d iz  q u e . a  e x em p lo  do  q u e  o co rr ia  no  re s tan te  d o  p a ís , a 

fam ília  n a  P a ra íb a  d o s  a n o s  d e  1950  a  1960  e ra  p a tr ia rc a l. O  p a te r - fam ília  em  a lg un s  

c a so s  e x e rc ia  so b re  a  m u lh e r  e  o s  f ilh o s  um  m an d o  q u a se  ab so lu to . A s  m u lh e re s , 

p r in c ip a lm en te , v iv iam  seg reg ad a s , p ra tic am en te  re c lu sa s , sa iam  p a ra  ra ra s  v is i ta s  ou  

p a ra  a  Ig re ja , s em p re  a com panh ad as .

T a l a n á lise  p o ss ib il i ta  a  a f irm aç ão  de  q u e  n a  P a ra íb a  o  “ d e s tin o  n a tu ra l”  d as  

m u lh e re s , in d ep en d en te  de  c la s se  so c ia l e  d e  c id ad e  a  q u a l p e r te n ce s sem , e ra  a  m esm a: 

se r  d o n a  d e  c a s a  e  o b e d ie n te  ao  m a rid o , sen d o  e s s a  um a  d a s  fo rm as  d e  fa ze r  c om  que  

m u ita s  m u lh e re s  se  s en tis sem  c o n s tran g id a s  e  in fe r io re s , p e sso a s  sem  a  c ap a c id ad e  de  

p en sa r  e  fa z e r  o  q u e  q u ise ssem .

E s s a  co n d iç ão  fem in in a  d e  su bm issão  à  f ig u ra  m a sc u lin a  p e rd u ro u  um  pouco  

m a is  q u e  em  o u tra s  re g iõ e s  b ra s ile ira s , c om o  n a  reg ião  su d e s te , p o r  e x em p lo , p e las  

n e ce s s id ad e s  d o  m e rc ad o  d e  trab a lh o , q u e  n a  P a ra íb a  n ão  fo ram  tão  s ig n if ic a tiv a s  q u an to  

em  S ão  P au lo , R io  de  J a n e iro  e  ad ja c ên c ia s . A  e sse  fa to  u n e -se  a  q u e s tã o  c u ltu ra l de 

m a io r  v a lo r iz a ç ã o  à  f ig u ra  m a scu lin a , e  q u e  a té  h o je  p e rs is te , a p e sa r  d o s  in eg áv e is  

a v an ço s  no  c am po  d em o c rá tico  c o n se g u id o s  p e la s  m u lh e re s  p a ra ib an a s . Q u an to  ao 

c a sam en to , d e sd e  h á  tem p o s  e s s a  su bm issão  e ra  s e n tid a  d e  fo rm a  v e em en te . C om  

re la ção  a  e s s e  a sp ec to :

Eram  acertados entre os pais dos noivos. A sociedade era 
predom inantem ente masculina. Os homens gozavam  de 
todos os direitos, e isto desde que, rapazes, obtinham  a 
benção paterna para tom ar estado. Antes disso, porém , 
tinham  liberdade para sair, ao trabalho, às lutas ou  à  farra. 
As m oças, trancadas na camarinha, só deixavam  o 
dom ínio  paterno para se subm eter ao  marido, geralmente

s MELO, Ilum berto  C. de. Bases da sociedade paraibana escravidão, regime de fam ília e propriedade, In: 
Paraíba  conquista patrim ônio povo: Por uma se leção de autores, João Pessoa, G rafset, 1993, 49-52p.



13

escolhido pelo pai. Ao menos que, por determ inação ou 
po r castigo, fossem  para o convento.9

T al c ita ç ão  v em  a  a f irm a r  q u e  no  in íc io  do  sécu lo  X X , a  q u e s tã o  d o  c a sam en to  e 

d o s  d ire ito s  fem in in o s  n a  P a ra íb a  e ram  m u ito  sem e lh an te s  às d em a is  lo c a lid ad e s  

b ra s ile ira s . N o  e n tan to , n ã o  p o d em o s  d e  fo rm a  a lg um a , g en e ra liz a r  e  a c re d ita r  q u e  n ão  

h o u v e  tra n sg re ssõ e s  a  e s s a  o rd em . E m  a lg u n s  c a so s  o  p a i e  o  n o iv o  a c e rtav am  tu d o , e  os 

c a sam en to s  a té  p o d iam  se r  a rran jado s .

2 .1 .  U m a  N o v a  M u lh e r  C o n q u i s t a n d o  o  S e u  E s p a ç o  n a  C a s a  e  n a  R u a

M esm o  em  m e io  a  um a  so c ie d ad e  q u e  a in d a  g u a rd av a  re sq u íc io s  de  um  tem po  

q u e  d e f in ia  p a p é is  e  lu g a re s  p a ra  h om en s  e  m u lh e re s , e la s , g ra d a tiv am en te  fo ram  se 

tom an d o  m a is  o u sad a s . N a  d é c a d a  d e  1950 , p a ssa ram  a  p e rc eb e r  q u e  o s  a tra tiv o s  

co rp o ra is  q u e  p o s su íam  d ev e r íam  s e r  um  p o u co  m a is  ex p lo ra d o s . A u x ilia d a s  p e lo  u so  de  

jó ia s  e  o u tro s  a p e tre ch o s , a n g a r ia v a  e sp a ço s  a n te s  in im ag in áv e is , c om o  s a ir  à s  ru a s  n a  

c om p an h ia  d e  am ig a s , o s ten ta r  su as  v e s tim en ta s  em  sac ad a s  de  v a ra n d a s , d e n tre  o u tra s  

a titu d e s  q u e  d em on s tram  a  b u sc a  c ad a  v e z  m a is  p ró d ig a  d e  e sp a ço s  n a  v id a  so c ia l, e  que  

p u d e ssem  fa z e r  c om  qu e  e la s  se  s en tis sem  p ró x im a s  do  am b ie n te  p úb lico .

N o  âm b ito  fam ilia r , a  m u lh e r  p a ra ib an a , m e sm o  q u e  em  a lg u n s  c a so s , a ind a  

su bm issa  à s  in te rv en çõ e s  m a sc u lin a s , b u sc a v a  n o v a  v is ib ilid ad e , c om o  o p in a r  so b re  o  

n o iv o  a  s e r  e sc o lh id o , b u sc a r  m a io r  fo rm ação  e d u c a c io n a l, o b je tiv a r  um a  p ro f is sã o , 

d en tre  o u tro s  a sp e c to s . E s s a  m u d a n ç a  de  c om po r tam en to  e  d e  id e a is  foi a u x ilia d a  p e la  

d ifu são  d o s  m e io s  d e  com un ic a ç ão , c om o  a  te le v isã o  q u e , a p e sa r  de  p o u co  a ce s s ív e l nas  

d é cad a s  d e  1950  a  1960 , c o n se g u iam  fa z e r  a  d ife re n ç a , in f lu en c ia n d o  m u ito  no  p ro ce sso  

de  em an c ip a ç ã o  d a  m u lh e r  q u e  a ssum e , c a d a  d ia  m a is , su a  in d e p en d ên c ia  so c ia l, p o lí t ic a  

e  e c o n ôm ica , tan to  n a  P a ra íb a  q u an to  em  o u tra s  re g iõ e s  do  B ra s il , o b v iam en te .

E s s a  in d e p en d ên c ia  a lm e jad a , q u e  ao s  p o u co s  se  fa z ia  v is ív e l n ão  foi a lg o  q u e  

o co rreu  re p e n tin am en te  o u  sem  co n flito s . O s m o v im en to s  q u e  lev av am  a  um a  m a io r  

em an c ip a ção  d a  m u lh e r  p a ra ib an a  e ram  re a liz a d o s  c om  so fr im en to s , v is to s  com o  

p ro v o c a çõ e s , m as  q u e  p e rm itiram  às  m u lh e re s  o c u p a r  um  e sp a ço  f ís ico  n a  c id ad e  de  

A re ia . E  c la ro  q u e  e sse s  e sp a ço s  c o n q u is ta d o s  p e la s  m u lh e re s  c om eç a ram  a  in com od a r

Idem , ib idem : 52.
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o s  h om en s  d a  ép o ca , v is to  q u e  n o s  an o s  d e  1950  a  1960 ao s  h om en s  a in d a  c a b ia  o 

d ire ito  d e  se  d iv e r tirem  n a s  n o ite s  com  p ro s titu ta s , e n q u an to  e sp e ra v am  q u e  a s  m u lh e re s  

c o n tin u a ssem  em  seu  lu g a r  d e  in fe r io r id ad e  p ré -e s tab e le c id o , e sp e ra n d o  a co rd ad a s  p o r  

e les , v e lan d o  o  so n o  d o s  íilh o s .

3 .  A  C id a d e  d e  A r e ia  e  o s  E s p a ç o s  d a s  M u lh e r e s  P o p u la r e s

A n te s  d e  se  in ic ia r  o  d e se n v o lv im en to  de  ta l a n á lise , c  n e c e s sá r io  q u e  se  c o n h e ç a  

o  e sp aço  o n d e  se  c o n s tró i e s s a  te ia , n e sse  c a so  a  c id ad e  d e  A re ia , p o rq u e  s e rá  n o  seu  

in te r io r , a  p a r tir  de  su as  p a r tic u la r id a d e s , q u e  a lg um as  q u e s tõ e s  ap a rec em  c o n firm an d o  

ou  n ão  a s  a tu a ç õ e s  n a  v id a  c o tid ia n a  d a s  p e sso a s  q u e  a  fo rm am .

T a l c id ad e , s i tu a d a  no  in te r io r  p a ra ib an o , s e g u iu  o s  p r im e iro s  p a sso s  d a  m a io r ia  

d as  c id ad e s  do  in te r io r  do  B ra s il. L o c a liz a d a  n o  P la n a lto  d a  B o rb o rem a , a  um a  a ltitu d e  

d e  6 2 0  m e tro s  a c im a  do  n ív e l d o  m a r  a p re sen ta n d o  um  c lim a  q u e  v a r ia  en tre  10° e  30° 

o n d e  à  d is tâ n c ia  p a ra  a  c ap ita l é  d e  118 Km . F o i p o u so  d e  m u ito s  c om e rc ia n te s  que  

v in h am  n eg o c ia r  n a s  fe ira s  lo ca is . E m  ép o ca s  p a s sa d a s  se  d e s ta co u  n a  p ro d u ç ão  d a  c an a - 

d e -a çú ca r , p r in c ip a l e c o n om ia  d a  reg ião .

N ã o  se  s ab e  ao  c e r to  q u an d o  te v e  in íc io  à  c id ad e  dc  A re ia , tu d o  in d ic a  q u e  fo i no  

fim  d o  sécu lo  X V II p a ra  o in íc io  do  sécu lo  XVI11. A s  p r im e ira s  c a sa s  e ram  m o c am bo s  

d e  sapé . M u ito  c cd o  o  p o vo ado  c om eço u  a  c re sce r .

A re ia  fo i, n a  p r im e ira  m e ta d e  d o  sécu lo  X IX , a  c id ad e  a  a f irm a r  su a  v id a  p o lític a , 

fa zendo  p a r te  d e  m o v im en to s  com o  a  R ev o lu çã o  d e  1817 , a  C o n fe d e ra ç ão  do  E q u ad o r  

em  1824 , R evo lu ção  P ra ie ira  e  Q u eb ra -Q u ilo s .

A re ia  é  o  b e rç o  d e  m u ito s  p a ra ib an o s  i lu s tre s  q u e  a ju d a ram  a  c o n s tru ir  a  h is tó r ia  

do  E s ta d o , d en tre  o s  q u a is  se  d e s ta c am : Jo sé  A m é ric o , P ed ro  A m é ric o , Á lv a ro  M ach ad o ,

T ito  S ilv a , Jo ão  M ach ado , H o rá c io  d e  A lm e id a , M o n sen h o r  W alfredo  L ea l, R odo lfo  

P ires , A b d o n  M ila n ez , en tre  ou tro s .

M esm o  a  c id ad e  se  o rg u lh an d o  d e  tã o  s ig n if ic a tiv a  h is tó r ia  e  re p re sen ta n te s  n a s  a rte s , 

n a  p o lít ic a  e  n a  re lig iã o , p ro cu ro u  a  m od e rn id ad e . E x em p lo  d e  ta l a f irm a tiv a  fo i a  c r ia ç ã o  da  

fá b r ic a  d e  fia ção  e  te c e la g em  A ren ó p o lis  S /A , q u e  fu n c io n av a  fa b r ic a n d o  f io s  em  n o v e lo s  e 

s a c a r ia s  d e  a lg od ão . O  p réd io  c o n s ti tu ía  o  típ ic o  e x em p la r  d a  a rq u ite tu ra  in d u s tr ia l d a  p rim e ira
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m etad e  d o  s écu lo  X X . A  M esm a  su rg iu  c om o  c o n se q u ên c ia  do  p ro ce sso  de  in d u s tr ia liz a ç ão , 

no  p e r ío d o  p ó s -g u e rra  (1 9 1 4 -1 9 18 ).

A s  m u lh e re s  d a  c la s se  p o p u la r  n a  c id ad e  d e  A re ia , s em p re  tiv e ram  q u e  c o n v iv e r  s e ja  

com  a s  n ítid a s  sep a ra çõ e s  e x is ten te s  n a  so c ie d ad e  en tre  a q u e la s  q u e  v in h am  d e  fam ília s  

a b a s ta d a s  e  aq u e la s  q u e  v in h am  de  fam ília s  p o b re s . N a  c id ad e  h a v ia  um a  p ra ç a  o n d e  o s  jo v e n s  

se  re u n iam  p a ra  um a  c o n v e rsa , p a q u c ra s  e  n o  c a so  d a s  m o ças  a b a s ta d a s  m o s tra r  p a ra  to d o s  as 

su as  ro u p a s  n o v a s , e n q u an to  q u e  as m o ç a s  p o b re s  n ão  t in h am  com o  se  e x ib ir  ta n to  a ss im , um a  

v e z  q u e , f ic av am  re s tr ita s  a  um a  p a rte  d a  p ra ç a , n ã o  d ev en d o  u ltra p a ssa r  seu s  lim ite s , h av en do  

um a  p a rte  d a  p ra ç a  re s e rv a d a  p a ra  a  e lite  e  a  o u tra  p a ra  a  c am ad a  popu la r.

A  in fân c ia  d e ssa s  m u lh e re s  n ã o  p o d e r ia  se r  e sq u e c id a , su as  lem b ran ça s  c  

rem in is c ên c ia s  s ão  p a r te  d e  h is tó r ia s  de  p e rd a s , lu ta s  e  e sp e ra n ça s . E c lé a  B o s i10, em  sua  

p e sq u is a  so b re  m em ó ria  d e fin e  lem b ra n ç a  c om o  sendo  um diamante bruto que p rec isa  ser  

lap idado p e lo  espírito. Burilar, lapidar, trabalhar o tempo e nele recriá-lo, constitu indo como  

o nosso  tempo.

O  e fe ito  d e  lem b ra r  t ra z  a lg um as  id é ia s  e  in sp ira çõ e s  q u e  n o s  fa z em  e n te n d e r  o s  fa to s , 

a s  re la çõ e s , o s  a co n te c im en to s , o s  lu g a re s , um  p a ssad o  d is ta n te  q u e  se  fa z  p re sen te  no  

m om en to  em  q u e  a s  lem b ran ça s  são  rev is ita d a s . O s  id o so s  g u a rd am  m u ita s  lem b ran ça s  que , 

c o n tad a s , re c o rd ad a s  e  reg is tra d a s  tom am -se  d o cum en to s , fo n te s  o ra is  p a ra  g e ra çõ e s  q u e  n ão  

tiv e ram  o p o r tu n id ad e  d e  v iv e n c ia r  d e te rm in ad o  e p isó d io , a c o n te c im en to  so c ia l e  c u ltu ra l de  

um a  é p o c a  d e  um a  d e te rm in a d a  so c ied ad e .

Em  su as  fa la s , p e rc eb e -s e  q u e  são  p o u c a s  a s  lem b ran ça s  q u e  g u a rd am  d a  e sco la . O  q u e  

m a is  lem b ram  são  m om en to s  d e  so fr im en to , c p o c a  d e  m u ito s  tra b a lh o s  n a  ro ç a  o u  a té  m esm o  

de  a lg um as  a leg r ia s , p e lo  fa to  d a  m em ó ria  se  e n c o n tra r  um  p o u co  d is ta n te , a lg um as  

rem in isc ên c ia s  são  a p re sen ta d a s . A  m a io r ia  d o s  id o so s  e n tre v is tad o s  n a  c id ad e  d e  A re ia , 

d u ra n te  su a  in fâ n c ia  t iv e ram  p o u co  tem po  d e  e sc o la r id ad e , v a r ia n d o  en tre  m ese s  e  q u a tro  ano s  

de  p e rm an ên c ia  e  f re q u ên c ia  n a  s a la  d e  au la .

N e s te s  d e p o im en to s , o s  id o so s  re co rd am  o  tem p o  em  q u e  e s ta v am  in g re s sa n d o  n a  

e sc o la , c om o  tam b ém  o s  q u e  n u n c a  fo ram  p a ra  a  e sc o la  c om o  é  o  c a so  d e  M a ria  E s te ia " ,  

q u an d o  d iz : Nunca estudei, só  fa z ia  trabalhar e assim  pa sse i toda  m inha infância, 

trabalhando na  roça  ju n to  com  os m eus pais. (M a r ia  E s te ia , 7 7 ano s) . E n tre tan to , e s s a  m esm a  

d if ic u ld a d e  d e  n ã o  c om p a re c e r  à  e s c o la  é  d ita  p o r  seu  Jo ão  C lem cn tin o , q u a n d o  e le  a firm a:

10 BOSI Ecléa, M emória e Sociedade, Lembranças de velhos, -3o edição-São Paulo  companhia das letras. 1994.

1' M oradores da  cidade de Areia que foram  entrevistados para o presente trabalho: M aria E s te ia  João Clementino,
Dona R ita, Dona Telvina, Dona Antonia, Dona Inês, Dona V ioleta. Dona Palm ira, Dona M aria da Penha e o 
historiador areiense Francisco Tancrcdo  Torres.
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não estudava, os m eninos pob res  não estudavam , só  quem  estudava  era  os m eninos ricos, que  

tinham  dinheiro  p ra  pagar, e não  existia  estudo  p ra  pobre  ( J o ão  C lem en tin o , 80  ano s) .

O b se rv an do  o s  d o is  d ep o im en to s  p e rc eb em o s  q u e  a s  d if ic u ld ad e s  de  se  ir  à  e sc o la  

e ram  a s  m e sm as  ta n to  p a ra  o  h om em  e  a  m u lh e r  d a  c am ad a  p opu la r . S u as  in fâ n c ia s  e ram  

m a rc ad a s  p o r  tra b a lh o s  no  c am po , p la n ta n d o  e  c o lh en d o  p a ra  o  su s te n to  d a  fam ília . Q u ando  o  

S en ho r C lem en tin o  lem b ra  q u e  a p en a s  o s  m en in o s  r ic o s  e s tu d av am  p o d em o s  p e rc e b e r  no 

d ep o im en to  d e  D o n a  R ita  a  c o n c re tiz a ç ã o  d e  su a  lem b ran ça . A o  s e r  in d a g ad a  so b re  su a  

in fân c ia  a  m e sm a  re co rd a :

M inha infância foi m aravilhosa. M eus pais cuidavam  bem  de m im , pois 
eles eram  ricos e não faltou nada pra mim. T inha do bom e do melhor. 
Quando pequena tinha uma babá que cuidava  e brincava com igo. N essa 
época eu não conhecia sofrim ento nenhum  e estudava no Colégio  Santa 
R ita.(Dona R ita, doméstica, 60 anos).

S eg undo  B o s i12, a o  rem em o ra r , o  su je ito  tra n s fe re  su a s  e x p e r iê n c ia s  a lém  d e  s u a  fala . 

G e s ticu la , m ov e  seu  c o rp o , o lh o s  e  m ão s , te c en d o  a s  su as  h is tó r ia s , to rn a n d o -a s  v iv a s  e 

d in âm ica s . A ss im  se  e x p re s so u  D on a  T e lv in a  q u an d o  d isse :

M inha infância foi com eçar a traba lhar com  sete anos de idade, porque 
m eus pais eram  da roça e tinham  dificuldades de comprar roupa  pra 
gente, então comecei a  traba lhar na enxada e fazendo trança  de 
chapéu...com  oito  anos j á  trabalhava  fo ra  com  meus tios na roça, 
ganhando dinheiro  e aí pro diante, trabalhando e ajudando meu pai, 
pois eram  nove irmãos(Telvina, agricultora, 62 anos).

D o n a  A n tô n ia  tem  lem b ran ça s  p a re c id a s , re la ta n d o  q u e  m u ita s  v e z e s  e ra  

im p ed id a  d e  c om p a re c e r  à s  au la s , v is to  q u e  e la  e n te n d ia  q u e  o  m a is  im p o r tan te  p a ra  m im  

e ra  c um p r ir  a s  ta re fa s  j á  d e te rm in ad a s  p a ra  o s  m en in o s . Em  seu  d ep o im en to  e la  re la ta :

M inha vida  ju n to  com m inhas irmãs foi de muito  trabalho, a  gente 
trabalhava m uito  na roça, carregava água da cacim ba, lavava roupa, 
p isava o m ilho para fazer o m ungunzá, torrava  café, era uma vida de 
muito trabalho, nesse tem po a gente plantava, meu pai tinha um roçado 
muito grande. Lutava muito e não tinha tempo pra estudar.(Antonia, 65 
anos).

N e s s a  n a rra tiv a  é p o s s ív e l p e rc eb e r  a  f ig u ra  d o  p a i c om o  aq u e le  q u e  re p re se n ta  a s  re la çõ e s  d e  

v a lo re s , n um  am b ien te  p a tr ia rc a lis ta . A liá s , em  to d a s  a s  fa la s  é  p o ss ív e l se  p e rc eb e r  a  re la ç ã o  de  

su bm issão  q u e  o s  m em b ro s  d a  fam ília  t in h am  com  re la ç ã o  ao  p a tr ia rc a . M as  a  f ig u ra  m a sc u lin a  n ão  se  

lim ita  ao  p a i, a s  re la çõ e s  d e  su bm issão  tam b ém  são  sen tid a s  com  re la ção  a  o u tro s  m em b ro s  d a  fam ília

12 Idem , Ib idem : 21.
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do  sex o  m a sc u lin o , c om o  o s  irm ão s  o nde  n em  sem p re  p o d em o s  e n c o n tra r  re la to s  d e  um a  in fân c ia  

“ c o lo r id a "  e  o c io sa . A e s s e  re sp e ito . D o n a  In c s  lem b ra -se :

M inha infância tb i muito  ruim. M eu pai e ra  muito  bruto, batia m uito  na 
gente. Com  14 anos fui lavar agave, ganhava dinheiro , mas meu pai 
não dava nenhum  tostão pra gente, era só pra comprar com ida. Eu e 
m eus irmãos trabalhávamos de segunda a dom ingo... a gente não tinha 
liberdade de nada, somente trabalhar.(Dona Inês, 68 anos)

L em b ran ç a s  de  a titu d e s  a u to r itá r ia s , p e sso a s  o b r ig ad a s  ao  tra b a lh o  d e sd e  a  in fân c ia , fo rçad a s  

p e la  c o n d iç ã o  d e  p o b re z a , ta n to  q u an to  p e la  a u to r id ad e  do  p a i q u e  se  a p o d e rav a  d o  tra b a lh o  de  

m en in o s , q u a n to  p e la  fo rm a  d e  a ju d a r  n a  so b re v iv ên c ia  in d iv id u a l e  d o s  d em a is  m em b ro s  d a  fam ília .

Em  c o n tra p a r tid a , D o n a  V io le ta , 71 a n o s  a p e s a r  d e  te r  tid o  um a  in fâ n c ia  m u ito  p o b re , a in d a  

c o n se g u iu  i r  p a ra  a  e sco la . E la  d iz : estudei m uito  pouco, só  até o terceiro ano prim ário , depois, tive que  

ir trabalhar, com  11 anos tive de ir trabalhar. O  m esm o  a co n te c eu  n a  in fâ n c ia  d e  D o n a  P a lm ira  de  69  

a n o s  e la  re la ta : Estudei muito  pouco . Tive duas p ro fesso ras ótimas, mas como meu p a i não  queria  que  

a  gen te  estudasse, só queria  ver a  gen te  trabalhando na roça, era  muito  d ifíc il se  estudar direito. Eu  e 

meus irmãos tivemos uma infância  muito  sofrida.

A o  rem em o ra r  e s s a s  lem b ran ça s , D o n a  P a lm ira  re v e la  o  d e se jo  q u e  tin h a  dc  e s tu d a r . N o  e n tan to , 

s eu  p a i, u san d o  d a  a u to r id ad e  p a te rn a , le g itim ad a  n a q u e la  ép o ca  im p e d ia  q u e  e la  sc  d ir ig is s e  à  e sco la . 

S eu  d ire ito  e ra  c e rc ad o , n ão  h a v ia  m u ita s  o p çõ e s  p a ra  d e scum p rir . A  o p ç ão  e ra  a c e ita r  o q u e  o  pai 

q u e r ia  e  em  s ilê n c io , p o rém , c e r ta s  b u rla s  o c o rre ram , n ão  n e c e s sa r iam en te  to d o s  a ce ita ram  ta is  

im po s içõ e s .

A  m e sm a  s itu a ç ão  fo i v iv e n c ia d a  p o r  D o n a  M a r ia  d a  P en h a , d e  60  an o s  q u an d o  c r ian ça : estudei 

um pouquinho, só p ra  aprender fa z e r  meu nome, p o is  eu e m eus irmãos tínham os que trabalhar para  

a judar em  casa.

O  c om p o rtam en to  m a sc u lin o  re p re se n ta d o  n a  f ig u ra  d o  p a i se  a ssem e lh av a . O  s ilê n c io  e ra  a  

ú n ic a  o p ç ão  p a ra  aq u e le s  q u e  sc  d iz iam  o b ed ien te s  e  q u e riam  c o n tin u a r  com  as  b o a s  re la ç õ e s  c om  o  p a i. 

A lg u n s  m en in o s  do  in te r io r  e  em  e sp ec ia l d a  c id ad e  d c  A re ia , q u an do  n ão  p o d iam  in g re s sa r  n o s  

e s tu d o s , q u a se  s em p re  a u x ilia v am  a  fam ília  em  p eq u eno s  c om é rc io s  ou  na  a g ricu ltu ra . A ss im , e sse  

so fr im en to  c o n tin u a v a  n a  a d o le sc ên c ia  tam b ém , c om o  a f irm a  D o n a  Inês  65  an o s  ao  re la ta r  q u e ; na  

adolescência  continuava  o  sofrimento, p o is  não  tinha  liberdade de nada e nem  direito  a  nada. Nosso  

p a i não  deixava a gen te  pa ssea r  p orque  a  gen te  trabalhava... roupa a gen te  só  tinha  duas: uma pra  

sa ir  e a  ou tra  pa ra  fica r  em  casa.

S itu ação  s em e lh an te  v iv e u  D o n a  A n to n ia  65  a n o s  em  su a  a d o le sc ên c ia , c ia  a f irm a : depois chega  

o tempo da  adolescência, a  gen te  sem  saber o que é  adolescência, da ta  de aniversário  só  sab ia  porque
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era a  data. Mas não tinha comemoração nenhuma. Foi uma vida m eio difícil, hoje não  tenho saudades  

daquela  vida.

O  m esm o  a co n te c eu  a  D o n a  T e lv in a , 62  an o s  q u e  c re sc eu  sem  sab e r  o q u e  e ra  ad o le sc ên c ia . F ia  

lem b ra : tive uma in fância  muito  p ouca  e trabalhava muito. M eu p a i não dava liberdade p ra  gen te  sair, 

só  ir p r a  a lgum  lugar se  fo s s e  com  ele. E  assim  f u i  vivendo.

D ona  E s te ia  tam bém  re la ta : Quando eu era  moça, tive uma vida muito  simples, com  muito  

respeito, n inguém  via moça nenhuma sa ir  de casa  sem  perm issão  dos pais, e  nem  sozinha. E la  só  sa ia  

acompanhada com  pessoa s  de fam ília  ou com  sua  mãe.

N a  d é c a d a  d e  50 , a s  m o ç a s  q u e  se  c o n s id e ra v am  de  fam ília , m e sm o  sendo  p o b re s , só  sa iam  

a com p an h ad a s  com  um a  p e s so a  m a is  v e lh a , d e  re sp o n sab ilid ad e . A n tig am en te  e s s a s  m o ç a s  tin h am  

re sp e ito  c om  to d o  m u n d o , p rin c ip a lm en te  c om  seu s  p a is . Is so  s e rv ia  ta n to  p a ra  h om en s  c om o  p a ra  

m u lh e re s , jam a is  um  f ilh o  d ir ia  n ão  p a ra  um  p ed id o  d o  p a i. S ob re  e ssa  s i tu a ç ão , s eu  Jo ão  C lem en tin o  

d em on s tra  q ue :

Eu sempre tive respeito  com  m eus pais, e só tratava por senhor e 
senhora, ou pai e mãe, porque se desrespeitasse era uma pisa, na certa.
M eu pai era um pouco grosseiro  e não agüentava que um filho 
respondesse a  ele. Ave Maria! Quando eu não queria fazer serviço para 
meu pai eu nunca  dizia não, sempre diz ia  que estava com  dor de 
barriga, d izer que não ia, jam ais! E ou tra  co isa muito  importante era o 
respeito que a gente tinha com  os pais, bem  diferente dos filhos de 
hoje, que pai e mãe são a mesma coisa que nada. (João C lem entino, 80 
anos).

S ob re  o  re sp e ito  q u e  os  f ilh o s  t in h am  com  o s  p a is . D o n a  M a r ia  d a  P e n h a  60  a n o s  n o s  d iz  que : As  

moças eram  muito  obedientes aos pais. Se eles não deixassem , ninguém  sairia, se  vestiam  muito  bem, 

diferente  de hoje, que as moças andam  quase nuas.

F a lan d o  em  re sp e ito  q u e  o s  f ilh o s  t in h am  c om  o s  p a is , B a ssan e z i a f irm a  que : a s  m o ç a s  de  

fam ília  e ram  as  q u e  se  p o rta v am  c o rre tam en te , d e  m o d o  a  n ão  f ic a rem  m a l fa lad as . T in h am  g e s to s  

c o n tid o s , re sp e ita v am  o s  p a is , p rep a rav am -se  a d eq u ad am en te  p a ra  o c a sam en to , c o n se rv av am  su a  

in o c ên c ia  s e x u a l e  n ão  se  d e ix av am  le v a r  p o r  in tim id ad e s  f in a is  c om  o s  rap aze s .

Em  A re ia  n ão  p o d e ria  s e r  d ife ren te , q u an d o  se  fa la  em  m o ça  d e  fam ília , s e ja  d a  c la sse  q u e  fo r, o 

re sp e ito  e ra  ig u a l, e la s  t in h am  q u e  se  re sp e ita r  p a ra  n ão  e n v e rg o n h a rem  su a  fam ília .Em  ou tro  m om en to , 

s eu  Jo ão  C lem en tin o  fa lo u  so b re  e sse  re sp e ito :

Antes as moças até  no vestir eram  bonitas, bem trajadas, as mangas dos 
vestidos cobriam  os braços, as saias longas eram  um respeito  total. 
Falando nisso m e lembro de uma namorada que se chamava Nevinha. 
Como eu gostava dela! Foi uma pena não casar com  ela. Um dia eu 
estava conversando com  ela numa capoeira baixinha, eu  de um lado e 
ela do outro, não conversei nem dez m inutos, quando pensei que não,
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chegou o  velho bem atrás de nós e disse: hei rapaz, que arrumação é 
essa? Vocês se casaram  aonde? Pra casa bicha sem vergonha! E você, 
seu moço, me respeite que eu tenho idade de ser seu  pai, e eu  m ereço 
respe ito ."  (João C lem entino, 80 anos).

E ssa  e ra  a  fo rm a  e sp e ra d a  p e la  so c ie d ad e  n am o ro  d o  m om en to  em  qu e s tão . N am o ro  n a s  d é cad a s  

d e  50  e  6 0  e ra  c o n tem p la ç ão , c o n v e rsa , um  a to  de  p e g a r  n a  m ão  d e  v e z  em  qu ando . D o n a  Tnês lem b ra : 

“c om ec e i a  n am o ra r , c la ro , b em  d ife re n te  do  d e  h o je  em  d ia , p o is  e le  v in h a  n a  m in h a  c a sa  de  o ito  em  

o ito  d ia s , e  f ic a v a  n a  sa la , c o n v e rsa n d o  com  o s  m eu s  p a is , e  e u  f ic av a  n a  co z in h a , fa z en d o  café . 

N aq u e le  tem p o  n ã o  t in h a  aq u e le  n e g ó c io  d e  a g a r ram en to , c om o  h o je  tem ” . (D o n a  Tnês, 68 a n o s)

A p e sa r  d e  to d a  a  c e n su ra  e  c u id ad o  d o s  p a is , a in d a  h a v ia  m u ita s  d e so b ed iê n c ia s . D o n a  M a rian a  

re la ta : “ com  16 an o s  fu g i d e  c a sa  com  um  ra p a z , e u  n u n c a  n am o re i com  e le , m a s  c om o  e ra  um  ra p a z  

b em  v is to so  e  m eu s  p a is  n ão  iam  a ce ita r  p o rq u e  e le  j á  e ra  c a sad o  e  t in h a  se is  f ilh o s , e n tão  fu g i p a ra  

c a s a r  c om  e le ” .(D o n a  M arian a , 69  ano s).

A p e sa r  d e  to d a  v ig ilâ n c ia  q u e  o s  p a is  t in h am  n a q u e la  ép o ca , o s  jo v e n s  c o n se g u iam  e n co n tra r  

e sp a ço s  d e  fiig a , fo i o  q u e  a co n te c eu  c om  D on a  M arian a , c om o  j á  s ab ia  q u e  o p a i n ã o  d e ix a r ia  o  

n am o ro , a  ú n ic a  so lu ção  fo i fu g ir  p a ra  q u e  o  p a i f iz e sse  o  c a sam en to .

A s  fe s ta s  d e  m a  tam bém  se rv iam  com o  lo ca l d e  e n co n tro , c om o  tam bém  um  m om en to  de  

a n im ação  e q u e  q u eb ra v a  a  ro tin a  n a  v id a  d o s  h a b ita n te s  d a  c id ad e . M as  n ão  só  q u em  re s id ia  n a  z o n a  

u rb a n a  p a r tic ip av a  d a s  fe s tiv id ad e s . E ra  c om um  v e r  p e s so a s  d a  z o n a  ru ra l, a p e s a r  de  te rem  g ran d e  

d if ic u ld a d e  p o r  m o ra r  lo n g e , m as  sem p re  c o n se g u iam  um a  fo rm a  d e  p a r tic ip a r  d a  fe s tiv id ad e . E , a p e sa r  

d e  to d a  a  c e n su ra  e  p ro ib iç õ e s , sem p re  h a v ia  c o r te jo s  e  g a lan te io s  d u ran te  a  fe sta .

D e  a co rd o  c om  T an c red o  T o r re s 13, e x p lic ita  q u e  sem p re  h o u v e  m u ito  p re c o n ce ito , e  is so  e ra

p e rc ep tív e l n a  fe s ta  d a  P ad ro e ira , N o ssa  S en h o ra  d a  C o n ce iç ão . E le  lem b ra  que :

N aquela época, a d iferenciação era sentida até m esmo no passeio  pela 
cidade. A população da elite passeava no centro  da cidade e o pessoal 
da cam ada pobre passeava mais afastado, em  outra praça que existia.
Na festa tinha  carrossel, barraqu inha  de lanche, e de um lado estavam 
os pobres e do outro a  sociedade da elite.(Tancredo Torres, 
h isto riador,80 anos).

A s  fe s ta s  de  ru a  e ram  e sp a ç o s  a p ro p ria d o s  p a ra  d iv e rsa s  c o n v e rsa s  en tre  a s  p e s so a s  q u e  d e la  

p a r tic ip av am , o  q u e  n ão  s ig n if ic a  q u e  to d o s  o cu p av am  o  m esm o  e sp aço  e  d a  m e sm a  m an e ira . A  e sse s  

re sp e ito  T an c red o  T o rre s  ex p lica :

A praça  central era d ividida em  duas partes: à parte de lá passeava as 
m oças pobres que eram  as operárias da fábrica, as domésticas, e a parte 
de cá  as m oças ricas, era sempre cada qual na sua classe. E as festas

|J H istoriador que reside na cidade de A reia desde os anos 1960.
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eram  sempre assim , como também  em  clubes, cinem as, etc. N as festas 
de carnaval, a  sociedade rica brincava no clube, e  as cam adas populares 
brincavam  na rua. E  assim , a  sociedade era sempre dividida. (Tancredo 
Torres, h istoriador).

C om o  re la ta  o  h is to r ia d o r  e  m o ra d o r  d a  c id ad e  d e  A re ia , a  p ra ç a  e ra  o  lu g a r  o n d e  se  o b se rv av a  

um a  n ít id a  d iv isã o  so c ia l d a  c id ad e . A  so c ie d ad e  a re ie n se  d e  c e r ta  fo rm a  n a tu ra liz o u  e s ta  d iv isão : 

p e sso a s  p o b re s  de  um  lado  e  r ic a s  d e  o u tro . H av ia  um a  re g ra  q u e  em b o ra  m u ita s  v e ze s  fo sse  q u eb ra d a  

g ritav a : R ic o s  n ã o  se  m is tu ra v am  c om  o s  p ob re s . P e rc e b em o s  is to  n ã o  ap en a s  n a  p ra ç a , m as  n as  

p ró p r ia s  ru a s , h a v ia  lu g a re s  q u e  p o b re s  n ão  p o d e r íam  freq ü en ta r , a  p ró p r ia  Ig re ja  M a tr iz  d a  c id ad e  de  

A re ia , a té  m e ad o s  do  sé c u lo  X IX , s e p a ra v a  r ic o s  d e  pob res .

M esm o  com  e s sa  d iv isão , ta n to  n o  c o tid ia n o  d a  c id ad e  q u an to  n a  z o n a  ru ra l h a v ia  um  c lim a  

p ro p íc io  p a ra  e n co n tro s . A ss im , um a  b r in c ad e ira , um a  m issa , a  fe s ta  d e  p a d ro e ira  o u  a té  um  te rç o  

re z ad o  n a  c a s a  d o  v iz in h o  p o d e r iam  se r  a p ro p ria d o s  e  re -s ig n if ic a d o s , is to  é , tra n s fo rm ad o s  em  e sp aço s  

p a ra  o  in íc io  d e  rom an c e s .D o n a  E s te ia  re c o rd a  n a  é p o c a  d e  n am o ro :

Quando se arranjava um namorado, se namorava com  muito respeito. 
Se algum a moça dava uma fugidinha para namorar um pouco, mas era 
um nam oro  m uito  difícil. N o d ia  que o  rapaz vinha conversar com  a 
namorada em  casa, chegava na porta e perguntava logo pelo dono de 
casa, então o  velho saia e ficava conversando na sala  com  ele e  a moça 
não chegava nem  perto, e assim  era  o namoro de uma moça respeitada. 
Um a vez  perdida era  que a  moça podia conversar com  seu noivo, 
quando iam para as novenas, que sempre tinha lá no sítio, ou quando ia 
para a festa da Conceição. Agora  isso acontece um a vez na vida. (Dona 
Esteia, 77 anos).

D ian te  d e sse s  d ep o im en to s , é  p o s s ív e l e n te n d e r  q u e  a  m u lh e r  e ra  e d u c a d a  d e sd e  a  in fâ n c ia  p a ra  

s e rv ir  e  se r  d e p en d en te  (se  n ão  m a te r ia lm en te , q u a se  sem p re  s im bo lic am en te )  do  h om em  se ja  p a i, 

irm ão , ou  n a  a u sên c ia  d e  um  d e sse s , q u a lq u e r  o u tro . A  m en in a  n ã o  p o d ia  b r in c a r  liv rem en te  e  c ed o  

a s sum ia  ta re fa s  d om é s tic a s ; s eu s  b r in q u ed o s  p a re c iam  m a is  tre in am en to  p a ra  o  fu tu ro  (b o n eca , 

p an e lin h a s  e  v a ssou ra s) .

A s  a tiv id ad e s  ru ra is  e x ig iam  tra b a lh o  de  co lh e r , p la n ta r , c a r re g a r  á g u a  a  um a  c e r ta  d is tân c ia , 

p e rc eb en d o  a s s im  qu e  n ão  tiv e ram  n em  co n d içõ e s  d e  e s tu d a r. E  q u e  n ão  fo i um a  s im p le s  o p ç ão  que  

f iz e ram . A s  c o n d içõ e s  d e  v id a  e ram  im po s ta s  p e la s  n e c e s s id a d e s  so c ia is  d e  su bm issão  o u  p e la s  

n e ce s s id a d e s  e co n ôm ica s  de  su b s is tê n c ia . P o u c a s  d e ssa s  m u lh e re s  tiv e ram  d ire ito  à  e sc o la r id ad e , 

e lem en to  c ap a z  d e  g a ra n tir  o d ire ito  de  in g re s sa r  n o  m e rc ad o  d e  tra b a lh o  q u a lif ic ad o  e  te rem  m e lh o re s  

c o n d içõ e s  d e  v id a  n a  v e lh ic e . M u ita s  m u lh e re s  d e sse  m om en to  seg u iram  o  c am in ho  q u e  a  so c ie d ad e  

le g it im av a  c om o  o  m a is  “ su b lim e ”  e  “ h o n e s to ” , s e r  m ãe  e  um a  e x c e le n te  e sp o sa . A  e la s  fo ram  d ad a s  a s
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m issõ e s  d e  su p ri- lo  c om  am o r, c a r in h o  e  d ev o ção , p a ra  q u e  e le  n ã o  su cum ba . A  e la s  fo i p e n sa d a  a  ta re fa  

de  c a la r , s i le n c ia r  d ia n te  de  tra iç õ e s  e  tr is te z a s , p a ra  q u e  o  s eu  la r  n ão  se  d e s f iz e s se  p o r  “ to lic e s ”  e 

“b e s te ira s ” .

P o r  o u tro  lad o  n ão  p o d em o s  d e ix a r  d e  e x p lic ita r  q u e  e ssa s  m u lh e re s  n ã o  co n h ec iam  o u tro s  

m od e lo s  d e  v id a , n em  a  d e ix av am  co nh ec e r , e la s  a té  p o d e r íam  a c e ita r  su a  c o n d iç ã o  d e  su bm issão . C la ro  

q u e  n o s  é  e s tran h o , a c re d ita r  q u e  a lg um as  d e la s  ir iam  b a ix a r  s u a  c a b e ç a  p a ra  s eu s  m a rid o s , n o  e n tan to , 

d e v am o s  p e n s a r  q u e  a lg um a s  m u lh e re s  d o s  a n o s  5 0  e  60  p o d iam  n ão  p e n sa r  em  rom p e r  c om  o s  lim ite s  

im p o s to s  a  e las .
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C a p ít u lo  II

H i s t ó r ia s  d e  C a s a m e n t o s :  U m  p a s s e io  p e la s  l em b r a n ç a s  d a s  
d o n a s -d e - c a s a  d e  A r e ia -P b .

A  H is tó r ia  d a s  m u lh e re s  n ã o  é  só  d e la s  é  tam b ém  aq u e la  

d a  fam ília , d a  c r ia n ç a , d o  tra b a lh o , d a  m íd ia , d a  lite ra tu ra . 

É  a  h is tó r ia  d o  seu  c o rp o , d a  s e x u a lid ad e , d a  v io lê n c ia  q u e  

so fre ram  e  q u e  p ra tic a ram , d e  su a  lo u cu ra , d o s  seu s  

am o re s  e  d o s  s eu s  sen tim en to s .

M a ry  D e l P r io r i14 15

H o je  se  d e sco rtin a  ao  h is to r ia d o r  um a  n o v a  h is tó r ia  q u e  de  a co rd o  c om  P e te r  

B u rk e , é  um a  re a ç ã o  ao  parad igm a  t ra d ic io n a l. A  h is tó r ia  tra d ic io n a l d iz ia  re sp e ito  

e s s e n c ia lm en te  à  p o lític a , a lém  de  o fe re c e r  um a  v isão  d e  c im a  c  p e n sa r  a  h is tó r ia  ap enas  

com o  um a  n a rra tiv a  de  a co n te c im en to s . E m  co n tra p a r tid a , a  n o v a  h is tó r ia  c om eç a  a  se 

in te re ssa r  p e la  a tiv id a d e  h um an a  o n d e  o que era  considerado im utável é agora  encarado  

como uma construção cultural, su jeita  a  variações, tanto  no tempo quanto  no espaço .13

O s d ep o im en to s  in d iv id u a is  são  c ap a z e s  d c  re p re se n ta r  um a  é p o c a  o u  um  g rupo , 

um a  v e z  q u e  a s  e x p e r iê n c ia s  in d iv id u a is , g u a rd ad a s  n a  m em ó ria  n e c e s s itam  sc r  

c o n tem p lad a s . N a s  ú ltim a s  d é cad a s  h o u v e  um a  s ig n if ic a tiv a  v a lo r iz a ç ã o  q u a lita tiv a , 

re sg a ta n d o  a s  e x p e r iên c ia s  in d iv id u a is  e v id en c ia n d o  a s  s itu a çõ e s  v iv id a s  p au la tin am cn te  

ao  im pu lso  d a  H is tó r ia  C u ltu ra l. A o  o b je to  h is tó r ic o  q u e  fo ra  d e f in id o  com o  d is tan te , 

v e lh o  e  m o rto , em  m ead o s  d o  sécu lo  X X , la n çam -se  n o v o s  o lh a re s . E x p an d em -se  os 

d eb a te s  em  tom o  d a  m em ó ria  e  su as  re la çõ e s  com  a  H is tó r ia , n e sse  s en tid o  as 

su b je tiv id ad e s  fo ram  re c o n h ec id a s  com o  um  m e io  d e  p e s q u is a .16

A ss im , a  p a r tir  de  B u rk c , o b se rv am o s  q u e  a  h is tó r ia  d as  m u lh e re s , em  su a  m a io r  

p a rte , tem  p ro c u ra d o  in c lu í- la s  c om o  o b je to s  d e  e s tu d o , su je ito s  d a  h is tó r ia , o  que  

s ig n if ic a  c o lo cá - la s  cm  co n s ta n te  c om p a ra ç ã o  c om  o  h om em , um a  v e z  q u e  e ssa  d ife re n ç a  

fo i c o n s tru íd a  p e lo s  d iscu rso s  q u e  c irc u lam  n a  so c ied ad e . N e sse  c a so , to d a  re iv in d ic a ção  

p e la  im p o r tâ n c ia  d a  h is tó r ia  d a s  m u lh e re s  s ig n if ic a  ir  c o n tra  as d e f in iç õ e s  q u e  fo ram  

tid a s  c om  “v e rd a d e ira s ” e  a s  re f le x õ e s  so b re  o  q u e  a co n te c eu  n o  p a ssado .

14 DEL PR IORE, Mary. “Apresentação” . In :DEL PR IORE, Mary (org). H istória das M ulheres no Brasil. 
São Paulo: Contexto , 2006: 7-10p.
15 BURKE, P . A Escrita da História. São Paulo: Ed. Unesp, 1992, 84p.

FERREIRA . M arieta de Moraes. História e Tempo Presente In (Re) introduzindo a História Oral no Brasil, José 

Carlos Sebe  Bom  M eihy (org .) São Paulo, X amã, 19% , 10-19p.
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O  sécu lo  X X  tc v c  c om o  um a  d e  su as  m a rc a s  o  d e se n ro la r  d e  p e n sam en to s  que  

co lo cav am  a  m u lh e r  c om o  a  “d o n a  do  la r” , o q u e  n ão  d e ix o u  d e  se r  um a  am o s tra  do  q u e  

p o d íam o s  p e rc eb e r  m a is  fo r te  n o  sécu lo  X IX , n o  B rasil.

N o  c o tid ia n o  d e  a lg um a s  m u lh e re s , seu s  a fa z e re s  p e rm an ec iam  lig a d o s  ao  la r, ao  

m a rid o  e  f ilh o s , a b d ic an d o  m u ita s  v e z e s  do  q u e  re a lm en te  t in h am  v o n ta d e  de  fa ze r , um a  

p ro f is sã o , a  v id a  a r t ís t ic a  o u  o  e studo .

É  c e r to  q u e  m u ita s  m u lh e re s  se  d e s ta c a ram  n o  cam po  d a  m ú s ic a , um a  v e z  q u e  os  

an o s  50  e  6 0 , fo ram  m a rc ad o s  p o r  um a  fo r te  o n d a  m u s ic a l q u e  em b a lo u  o p a ís , c om o  foi 

a  J o v em  G ua rd a  e  a  B o ssa  N o v a , m o v im en to s  c u ltu ra is  q u e  la n ç a ram  n om e s  c om o  N a ra  

L eão , W an d e rlé ia , E lis  R eg in a , M a r ia  B e th ân ia , e n tre  o u tra s .

P o rém  a  m a io r  p a rte  d a s  m u lh e re s  b ra s ile ira s  n e s te  m om en to , p a re c iam  m a is  

p re o cu p ad a s  em  a g ra d a r  s eu s  m a rid o s  e  fam ília  do  q u e  se  a v en tu ra r  p o r  c am in h o s  

in c e r to s  e  q u e  n ã o  lh e s  tra r ia  n e n h um  b en e f íc io  f in an c e iro , p o rq u e  a  m u lh e r  p e rm an ec ia  

g an h an d o  m eno s  q u e  o h om em  em  te rm o s  p ro f is s io n a is  o u  p o rq u e  e ra  p re fe r ív e l q u e  a 

m u lh e r  se  d e d ic a s se  a  su a  casa .

O  c a sam en to  d e v ia  se r  v is to  c om o  a lg o  sag rad o  o  q u e  n o s  rem e te  a o  d is c u rso  d a  

Ig re ja , q u e  v ia  o  m e sm o  c om o  a lg o  in d is so lú v e l. O  h om em  e  a  m u lh e r  p o ssu íam  d ire ito s  

e  d e v e re s  d is tin to s . A  e le  c a b ia  p ro v e r  a  su a  c a s a  d e  c om id a , m o b íl ia  e  p e q u en o s  rep a ro s . 

A  m u lh e r  d e v e r ia  c u id a r  d as  a tiv id ad e s  d om é s tic a s  c om o  co z in h a r, lav a r , p a s s a r  e c u id a r  

d o s  f ilh o s  e  d a  c asa , m a n te n d o -a  s em p re  em  o rd em  e  b em  lim p a  p a ra  o  a g ra d o  de  seu  

m a rid o , q u e  p o d ia  a  q u a lq u e r  m om en to  re c lam a r  d o s  “ se rv iço s”  m a l fe ito s .

P e la  h e ra n ç a  p a tr ia rc a l, ao  h om em  e ra  d ad a  s em p re  a  ú lt im a  p a lav ra  e  c a b ia  a  

m u lh e r  e  o s  f ilh o s  a ce ita rem  sem  re c lam açõ e s , m esm o  q u e  is to  n ão  fo s se  um a  re g ra  q u e  

e ra  s e g u id a  p o r  to d a s  a s  m u lh e re s , m u ita s  n ão  a c e ita v am  ta n ta s  im p o s iç õ e s . E s se  tra to  

c o n ju g a l e sc o n d ia  a s  re la ç õ e s  d e  d e se q u ilíb r io s  e x is ten te s  d en tro  d o  c a sam en to . A o 

h om em  e ra  d ado  o  d ire ito  d e  tra ir ;  a  m u lh e r  o  d e v e r  d e  a ce ita r . A o  h om em  e ra  d ad o  o 

d ire ito  d e  b a te r  em  su a  e sp o sa ; a  e la  o  d e v e r  d e  s ilen c ia r . E la s  d ev e r íam  s e r  v e rd ad e ira s  

“ p re n d a s  d om é s tic a s” , o  b om  d e sem p en h o  d e  su a s  a tiv id ad e s  d om é s tic a s , lh e  re n d e r ia  a  

b o a  m an u te n ção  de  s eu  lar.

A s  e sp o sa s  e  m ãe s  d o  sécu lo  X X  e sp e c ia lm en te  d a s  d é cad a s  d e  50  e  60  h e rd a ram  

id é ia s  a n tig a s . E la s  s ab iam  d a  im p o r tâ n c ia  q u e  ta l s o c ie d ad e  d a v a  a o  c a sam en to , sab iam  

qu e  p re c isa v am  a s s e g u ra r  o  b em -e s ta r  de  su a s  re la çõ e s , c u s ta s se  o  q u e  cu s ta r . P o d iam  

to le ra r  a té  um a  tra iç ão , n em  p o d e ríam  d em on s tra r  c iúm e s  ao s  seu s  m a rid o s , a g ü en ta r iam  

tu d o  ca lad a s . S e r iam  do  c a sam en to  e  t in h am  a  c o n v icç ão  de  q u e  a  fe lic id ad e  do
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ca sam en to  d ep en d e r ía  e x c lu s iv am en te  de  seu s  e sfo rço s . P re c is a r iam  sa tis fa z e r  o s  seus 

m a rid o , com  um a  b o a  c om id a , c am a  e  m e sa  b em  a rrum ad a s , ro u p a s  lim p a s  e  b em  

c u id ad a s  e  f ilh o s  b em  en cam in h ad o s .

A lg um a s  m u lh e re s  n ão  t in h am  au to r id ad e  so b re  si m e sm a s , n ã o  v iam  o u  p e lo  

m en o s  n ão  p o d e ríam  v e r  o  sex o  d a  m e sm a  fo rm a  q u e  o  h om em . M u lh e r  “ h o n e s ta ”  n ão  

p o d e r ía  d em o n s tra r  d e se jo , n em  e x p r im ir  v o n ta d e  p e lo  sexo . A  m o ra lid a d e  d a  ép o ca  

re s tr in g ia  a  s ex u a lid a d e  fem in in a  ao s  m o d e lo s  d e  um  c a sam en to  c o n v en c io n a l, o n d e  

ap en a s  o  h om em  d ev e  p ro c u ra r  a  m u lh e r  p a ra  re la ç õ e s  sexua is .

P o r  o u tro  lad o  à  m o ra lid ad e  fa v o re c ia  a s  e x p e r iê n c ia s  sex u a is  m a scu lin a s  a té  fo ra  

do  c a sam en to . S uas  m u lh e re s  t in h am  qu e  a c e ita r  ta l s itu a ção , p o is  a  um  b om  ca sam en to  

n ão  p o d e r ía  a c a b a r  p o r  um a  tra iç ão  m ascu lin a . S ob re  a  tra iç ão  fem in in a  e  m a sc u lin a  no  

c a sam en to  D . E s te ia  d iz  que :

Quando era descoberto  um  caso desses, a  m ulher desaparecia ninguém  
nunca mais sabia dela ou vivia escondida; agora o homem, sempre foi 
danado, fazia as coisas debaixo dos panos, m as de vez em  quando 
agente ficava sabendo e os boatos começavam  a sair “ fulano tem  um 
caso com cicrano” mesmo o povo sabendo para o homem era normal 
enquanto  para a  m ulher a coisa j á  era diferente, porque a  sociedade 
ex igia que as m ulheres se desse respeito .(D . Esteia, 77 anos, areiense, 

costureira).

4 .S i le n c ia r :  a m o r  o u  m e d o ?

N a  fa la  d c  D . E s te ia  p e rc eb em o s  o s  o lh a re s  d e  v ig ilâ n c ia  q u e  a  p ró p r ia  so c ied ad e  

tin h a  so b re  a  m u lh e r  em  te rm o s  de  f id e lid a d e  ao  c a sam en to . A o  h om em  c ab e ría  o  d ire ito  

de  tra ir , m a s  n u n c a  de  s e r  tra ído . A  m u lh e r  a d ú lte ra  e ra  a lv o  de  m u ita s  in jú r ia s  e  e ra  

m o tiv o  d e  fa la tó r io  p o r  m u ito  tem p o , p r in c ip a lm en te  se tra ta n d o  d e  um a  c id ad e  p e q u en a  

c om o  e ra  o  c a so  d e  A re ia . M u ita s  v e z e s  n em  co lo c a v am  m a is  o ro s to  p a ra  fo ra  d e  suas  

c a sa s , t in h am  v e rg o n h a  do  q u e  se  fa la v a  d e la s  n a  c id ad e , e ram  ap o n tad a s  e  a c u sa d a s  a 

to do  o  m om en to  de  tra id o ra s , “ ram e ira s ” e  o u tra s  d en om in açõ e s .

O  s ilê n c io  em  m u ito s  c a so s  p o d e  se r  e n ten d id o  c om o  um a  re s is tê n c ia  das  

m u lh e re s  d om in ad a s  de  c e r ta  i ra  p o r  seu s  m a r id o s  te rem  com e tid o  a lg um a  tra iç ã o . D . 

V io le ta  n o s  re la ta  q u e  n ã o  p o d e r ía  d e  fo rm a  d ife ren te , d e v e r ia  s em p re  fa z e r  o  e spo so  

fe liz , p o d e r ia  a té  a c e ita r  um a  seg u n d a  m u lh e r  em  su a  v id a , um a  v ez  q u e  n ão  p o d ia  

p e n sa r  em  sep a ra ção , p o is  e s tav a  de  c e r ta  fo rm a  p re sa  a  a lg u ém  q u e  lh e  d á  su po rte
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f in an c e iro  e  q u e  tam b ém  tem  qu e  p ro v e r  a  e d u ca ç ão  do  f ilh o , p r in c ip a lm en te  se  e s te  fo r  

do  sex o  m a scu lin o . A  e n tre v is ta d a  d em on s tra  q u e  n ã o  se  s e n tia  b em  q u ando  o  m a rid o  

c h e g a v a  em  c a sa  em b ria g ad o , m as  re la ta  q u e  te v e  q u e  su p o rta r  tu d o  c a la d a  p a ra  n ão  v e r  

s eu  c a sam en to  a cab a r. S itu ação  s em e lh an te  à  de  D . V io le ta  e ra  a  d e  D . M a r ia  d a  P en h a  

q u an do  re c o rd a  q u e  seu  m a rid o :

E le saia com  ou tras m ulheres e eu sabia, mas não podia fazer nada, 
fazer o quê? Se falasse ele achava ruim  e eu morava na casa de meus 
sogros, então eu tinha que aceitar calada, outra coisa, ele tinha um 
carro , então ia pra onde queria, saia de casa na sexta e vo ltava  com  três 
dias, então eu não falava nada para não aborrecê-lo . (M aria  da Penha, 
60 anos).

A o  a n a lisa rm o s  a s  fa la s  d as  e n tre v is tad a s , fa la s  q u e  f ic a ram  p o r  ta n to  tem p o  tão  

g u a rd ad a s , p e rc eb em o s  q u e  to d a s  e la s  a ce ita ram  c a la d a s  a s  tra iç õ e s  e  b e b ed e ira s  d e  seu s  

m a rid o s . N ão  é  d if íc il  a in d a  n a  c o n tem po ran e id ad e , e n co n tram o s  a lg um a s  m u lh e re s  que  

a ce itam  ta l c o n d ição . M u ita s  n ão  tom am  ta l a titu d e  p a ra  n ã o  a b o rre c e r  o  m a rid o  e  a ss im  

p e rd e r  to d a  um a  v id a  d e  c om od id a d e  em  fam ília .

A  m u lh e r  q u e  p e n sa s se  em  se  s ep a ra r , d e v e r ia  s a b e r  de  to d o s  o s  p ro b lem a s  q u e  

ir ia  e n fre n ta r , c a so  v ie sse  a  se  d e sq u ita r  d e  s eu  m a rid o . E la  p a s sa r ia  a  s e r  m a l v is ta  p e la  

so c ie d ad e , ig n o rad a  p e la s  o u tra s  m u lh e re s  c a sa d a s , p e lo s  h om en s  e  a té  p o r  su a  p ró p r ia  

fam ília . M u ita s  d e s is tiam  d e  sep a ra r-se  e  p re fe r iam  v iv e r  ao  la d o  d e  h om en s  v io le n to s  e 

que  a  tra iam  a  to d o  o  in s tan te . N o  e n tan to , e n co n tram o s  e x ce ç ão  a  e s ta  s itu a ç ão  c om o  foi 

o  c a so  d e  D . M a r ia  M a r ia n a  q u e  re lem b ro u :

M inha vida de casa não foi muito  boa, ele bebia muito e batia em  mim. 
M e m altratava demais e assim  mesmo com  todo sofrim ento tive dez 
filhos. Passei ainda 19 anos com  cie, até  que  meu filho completou 12 
anos então resolvi de ixar a casa  e procurar outro lugar para  m im  e 

meus filhos, até hoje. (M aria M ariana, 69 anos).

A  co n cep ç ão  de  q u e  a  m u lh e r  é  m en o s  c ap az , f rág il, j á  n ão  é  m a is  a c e ita  p e lo  

u n iv e rso  fem in in o  n a  co n tem po ran e id ad e . A  h is tó r ia  p o r  m u ito  tem po  se  e n c a rre g o u  de 

p ro d u z ir  d is cu rso s  q u e  c o lo ca v am  a  m u lh e r  em  lu g a r  d e  in fe r io r id ad e  em  re la ção  ao
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h om em , q u e  p o r  m u ito  tem p o  fo i e sc rito  c om o  heró i e  re d e n to r  de  to d o  o p o d e r  so b re  as 

m u lh e re s . E la  d e v e r ia  s em p re  p e rm an ec e r  ao  s e u  la d o  n ão  im p o r ta v a  a s  c irc u n s tâ n c ia s .

D. M aria  M ariana  69 anos e seu esposo no dia de seu casamento.

O s lim ite s  q u e  lh e s  fo ram  im p o s to s  p e rp e tu a ram  p o r  um  lo ngo  tem p o , m a s  fo ram  

rom p id o s  p o r  d ife re n te s  d is c u rso s  e  a çõ e s  q u e  aqu i n ã o  c ab em  se re s  d is c u tid o s , c om o  fo i 

o  c a so  do  M ov im en to  F em in is ta  e  d a s  d is c u s sõ e s  de  g ên e ro  q u e  em p o lg a ram  m u ito s  

p en sam en to s . T an c red o  T o rre s  re v e la  q u e  o u v ia  s eu s  p a is  fa la rem  so b re  a  m u d a n ç a  de  

c o s tum es :

N aquele tempo não tinha isso m odificou muito, eu  ouvia tanto  meu pai 
como m inha mãe falarem  muito  sobre a  m udança  disso  e daquilo , mas 
isso  que acontece foi muito  devagar, então de 60 e  70 pra cá as coisas 
avançaram  demais em  todos os sentidos, desde a Igreja. Então em  casa 
especialm ente, os costum e modificaram -se rapidamente e daí eu acho 
que houve um desm antelo  m uito  grande para a fam ília  e para o mundo. 
(T ancredo Torres)

A  fa la  d o  h is to r ia d o r  e s tá  c a r re g a d a  d e  um a  a tm o s fe ra  d e  n o s ta lg ia , q u a n d o  o 

m e sm o  fa la  d e  um  tem po  em  q u e  a c red ita  j á  te r  p a ssad o  e  n ã o  v o lta  m a is . E le  lem b ra  dos 

c a sam en to s  d e  o u tro s  tem p o s , em  qu e  a  m u lh e r  e ra  do  la r, a li s im , e ra  c a sam en to . G ille s  

L ip o v e ts k y 17 re f le te  so b re  a s  m ud an ç a s  o co rr id a s  n o  m un d o  fem in in o :

17 L IPOVETSKY  (Jilles A sagração da m ulher ao  lar. In A terceira m ulher perm anência e revolução do fem inino, 203-

257p.
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A g o ra  a  id ad e  d e  o u ro  d a  m u lh e r  d e  in te r io r  f ico u  p a ra  trá s . D e p o is  de  

um  sé c u lo  m a rc ad o  p e la  d e p re c ia ç ã o  d a  m u lh e r  a tiv a , in s ta lo u -se  um  

c ic lo  d om in ad o  p o r  se u  re c o n h e c im en to  e  su a  v a lo r iz a ç ã o  so c ia l. A s 

d em o c ra c ia s  p ó s -m o d em a s  e s c re v em  um  n o v o  c a p itu lo  d a  h is tó r ia  d a s  

m u lh e re s , o  d a  p ó s -m u lh e r  d o  la r  e  a s s im  o s  a n o s  60  in au g u ram  um  

n o v o  c ic lo .18

P e rc eb em o s  q u e  a s  m u lh e re s  q u e  se  a v en tu rav am  fo ra  do  c a sam en to  n ão  p o d iam  

e sp e ra r  d a  so c ie d ad e  n e n h um  p e rd ão . A s  a d ú lte ra s  p o d iam , a lém  d e  s e rem  d u ram en te  

c ritic a d a s  p o d iam  s e r  c a s tig a d a s , um a  v e z  q u e  a  h o n ra  de  s eu  m a rid o  d e p en d ia  d e  seu  

b om  com po rtam en to .

A  m u lh e r  p o d e r ía  so fre r  com  a  v io lê n c ia  e  a té  m e sm o  com  o  c h am ad o  c rim e  

p a ss io n a l, v is to  q u e  o  h om em  em  um  caso  c om o  e s te  e ra  f re q ü en tem en te  p e rd o ad o  p e la s  

a u to r id a d e s  e  a té  se  l iv ra v a  do  t i tu lo  d e  a ssa ss in o . C rim e s  d e ssa  n a tu re z a  e ram  

en ten d id o s  com o  fo rm as  d e  lim p a r  o  n om e  e  h o n ra r  a  su a  c o n d iç ã o  d e  h om em  e  m a rid o .

O  h om em  in fie l no  c a sam en to  t in h a  o u tra  s itu a ção . S e  o  h om em  fo sse  in f ie l a  su a  

e sp o sa , m a s  c o n tin u a sse  p ro v en d o  s u a  fam ília  c om  o s  b en s  n e c e s sá r io s , a  e s p o s a  n ão  

p o d e r ía  jam a is  se  q u e ix a r  d a  s itu a ção . O  q u e  m a is  e la  p o d ia  q u e re r?  A  in f id e lid ad e  

m a sc u lin a  e ra  ju s t i f ic a d a  p o r su a  n a tu re z a  in s tin tiv a , d ev id o  a  seu  c om po rtam en to  

p o lig âm ic o , f ra q u e z a  d ia n te  de  m u lh e re s , n e sse  c a so  a  so c ie d ad e  d e v e r ia  e n te n d e r  e  a 

m u lh e r  d e v e r ia  te r  p a c iê n c ia  e  a c e ita r  ta l c om po rtam en to .

5 . R e t r a t o s  d e  u m  v id a :  m o d e lo s  d e  m u lh e r .

N o  ce rn e  fo rm ad o r  d a  c id ad e  e n co n tram -se  p e sso a s  d o s  m a is  v a r ia d o s  g ru p o s  so c ia is , 

d en tre  e s s e s  g ru p o s  e s ta n d o  m u lh e re s  d a  c am ad a  p o p u la r , a s  d o n a s -d e -c a sa  e  seu  c o tid ian o  

rep le to  de  lem b ran ça s  e  d e  h is tó r ia s  a  se rem  re sg a tad a s .

A  e x em p lo , m a is  um a  v e z , d a  c o n d iç ã o  fem in in a  n o  B ra s il d a s  d é cad a s  d e  1920  a  

1950 , o  lu g a r  d a  e sp o sa , d e  a co rd o  c om  H o rá c io  d e  A lm e id a 19, e ra  o  in te r io r  d a  c a sa , sem p re  

o c u p ad a  c om  o s  la b o re s  d om és tico s , la v an do , e n g om an d o , co s tu ran d o , c o z in h an d o , fa zendo  

tu do  q u an to  p u d e sse , c a b en d o -lh e  a in d a , e  a c im a  de  tu d o , a  re sp o n sab ilid ad e  d e  se r  um a  b o a  

m ãe  d e  fam ília .

E x ig ia -s e  d e la , c a sa  a rrum ad a , c om id a  n a  m esa , ro u p a  

p a s s a d a  e  rem en d ad a , f ilh o s  c u id a d o s  d ia  e  n o ite , um  no

18 Idem  Ibidem: 218
19 , ,

ALMEIDA  Horácio  de. B rejo  de A reia, 2o edição João Pessoa, Ed itora universitária.
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c o lo  e  o u tro  n a  b a rr ig a , sem  a c om p en sa ç ã o  d c  m eno r  

c o n fo r to  ou  c a r in h o .20

M esm o  em  um  p e río d o  (1 9 5 0 -1 9 6 0 )  em  qu e  a  m u lh e r  o u sav a  m a is  no  B ra s il , c om o  é  o  

c a so  do  u so  d a  m in i- sa ia , v e s tim en ta  q u e  c h o cav a  e  “ a g re d ia  a s  p e sso a s  q u e  p r im av am  p e lo s  

b o n s  c o s tum e s” , a  m u lh e r  a re ie n se  a in d a  se  m o s tra v a  n um a  s itu a ç ão  d ife re n te  d aq u e la  

o b se rv ad a  n o  re s to  d o  p a ís , q u ando  o b se rv am o s  q u e  n a  c id ad e  de  A re ia , a lg um as  m u lh e re s , 

a in d a  p e rm an ec iam  d is ta n te  d e  um a  re a lid ad e  m a is  lib e r ta  e  in d ep en d en te , um a  v e z  q u e  n ão  

a com p an h av am  o s  d itam e s  e  o u sad ia s  d a  m o d a  fem in in a  d a q u e la  ép o ca , n em  h av iam  

c o n se g u id o  um  e sp a ço  lo ng e  d o  c am po  p riv ad o  em  su as  v idas.

A  e sse  re sp e ito , D o n a  A n tô n ia  G om es  d a  S ilv a  q u e , m esm o  sendo  n a tu ra l d e  C a to lé  do  

R och a , re s id e  em  A re ia  d e sd e  1960 , lem b ra :

G os te i q u a n d o  v im  m o ra r  em  A re ia . P o r  p a rte  fo i b em  m e lh o r . T ro u x e  

d o is  f ilh o s  n a sc id o s  em  C a to lé  d o  R o ch a  e  t iv e  m a is  d o is  n a sc id o s  em  

A re ia . A qu i fo i m u ito  bom  p o rq u e  fa c ili to u  o  e s tu d o  p a ra  m eu s  f ilh o s , 

m eu  m a r id o  c o n seg u iu  em p re g o , m a s  v o u  lh e  d ize r: e ra  m e lh o r  q u an d o  

e le  n ã o  t in h a  em p re g o , p o is  tam b ém  n ão  t in h a  o u tra s  m u lh e re s , p o rq u e  

d e p o is  q u e  m eu  m a rid o  c o n seg u iu  em p re g o , a rra n jo u  m u lh e re s , 

te rm in a n d o  s a in d o  d e  c a sa  p ra  v iv e r  com  um a, d e s tru in d o  um  

c a sam en to  de  34  a n o s . (A n tô n ia , 65  ano s).

Dona Antôn ia com seu esposo e filhos  ao chegar na  cidade de A reia  vindos dc  Cato lé  do Rocha

20 Id em , Ib id em : 216 .
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T a l n a rra tiv a  a p o n ta  um a  c e r ta  im p o tên c ia  c om  re la ção  ao s  d e sm an d o s  m a sc u lin o s  em  

A re ia , q u e  su je itav am  a s  m u lh e re s  a  um  lu g a r  d e  su bm issão  e  d e  a c e ita ção  a  co s tum es  

c o rr iq u e iro s  q u e  p r iv i le g ia v am  a  co n d iç ão  m a sc u lin a  fren te  à  ab n eg a ç ão  fem in in a . A re ia  e ra  

m e lh o r  q u e  C a to lé  do  R o ch a  p a ra  e s s a  s en h o ra , n ão  p o rq u e  su a s  n e c e s s id a d e s  ou  

v is ib il id a d e s , o u  c o n d içõ e s  d e  em p reg o , o u  n o to r ie d a d e s  so c ia is  lh e  fo s sem  ap e te c ív e is , m as  

s im  p o rq u e  e ra  m e lh o r  p a ra  o s  e s tu d o s  d a s  c ria n ça s . A  a b n eg a ç ão  d e  D o n a  A n tô n ia  em  n om e  

d a  fam ília  re v e la  v a lo re s  q u e  são  p ró p r io s  de  su a  ed u ca ç ão , o  q u e  p o d e  s e r  p e rc eb id o  tam bém  

em  o u tra s  m u lh e re s  d a  época .

A o  e n tre v is ta r  D on a  V io le ta  e  D o n a  A n tô n ia , é  p o ss ív e l p e rc eb e r  lem b ra n ç a s  c om un s  

q u an d o  em  se  tra ta n d o  d e  su as  c o n d içõ e s  f ren te  à  iig u ra  m a scu lin a , m a is  e sp e c if ic am en te  

q u an d o  am bas  re la tam  su a s  v id a s  c o n ju g a is , re p le ta s  d e  e x em p lo s  de  in lid e lid a d e  p ra tic ad o s  

p o r  s eu s  m a rid o s .

D o n a  V io le ta , 71 a n o s  d e  id ad e , em  seu  d e p o im en to  d iz : M eu marido  bebia  m uito  e 

tinha ou tras mulheres, m as nem  p o r  isso eu deixe i ele. Era firme, nunca  desisti, suportando, e 

pensava  nos m eus filh o s  p a ra  criar.

A o  rem em o ra r  e sse s  fa to s , D o n a  V io le ta  tam b ém  d e ix a  c la ro  o  q u e  s u p o r ta v a  em  nom e  

d a  fam ília , p e n san d o  no  b em  e s ta r  d o s  f ilh o s , d a n d o  a  si m e sm a  a p en a s  o  d ire ito  d e  c h o ra r , 

so z in h a , a s  m ág o a s  e  tr is te z a s  d a  s itu a ç ão  em  q u e  se  en co n trav a . U m  ch o ro  s ile n c io so  de 

q u em  n a d a  p o d ia  fa ze r  d ia n te  d e sse s  p ro b lem a s  à  n ão  s e r  re s ig n a r-se .

M esm o  n o s  an o s  d o u rad o s , a s  m u lh e re s  d e  A re ia  t in h am  q u e  u sa r  a  c a ra p u ç a  do  m edo , 

e  te r  c om o  a liad o  a p en a s  o  s ilên c io :

Se  o  m a rid o  in fie l m an tiv e s se  m in im am en te  a s  a p a rê n c ia s  

e  c o n tin u a s se  p ro v en d o  su a  fam ília  com  b e n s  m a te r ia is , as  

e sp o sa s  n ã o  d e v e r íam  se  q u e ix a r . A fin a l, a  in fid e lid ad e  

m a sc u lin a  ju s t i f ic a v a - s e  p e lo  tem p e ram en to  p o lig âm ico  

d o s  h om en s  -  um  f a to r  n a tu ra  q u e , m esm o  q u an d o  

c o n s id e ra d o  um a  f ra q u ez a , m e re c ia  a  c o n d e sc e n d ên c ia  

so c ia l e  a  c om p re en sã o  d a s  m u lh e re s . P a c iê n c ia  e 

s a c r if íc io s , in te g r id a d e  e  d e te rm in a ç ã o  p a ra  m an te r  a 

in te g r id a d e  d a  fam ília .21

A  m em ó ria  d e ssa s  m u lh e re s  so b re  su as  c o n d iç õ e s  d e  v id a  são  c ap aze s  de  rem e te r  o s  

e s tu d io so s  do  a ssu n to  a  um  m und o  v iv id o  p r in c ip a lm en te  p e la s  c am ad a s  m a is  p o p u la re s  d a

1 BASSANEZI Carla, "M ulheres dos  anos dourados”. In Del Priore Mary (org .) H istoria das Mulheres no B rasil, São 

Paulo contexto  2006, 635p.
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popu la ção  a re ien se , s en do  am p lia d o  p o r  c ita çõ e s  q u e  c om p ro v am  de  fo rm a  v e em en te  seu s  

re la to s .C om o  a f irm a  H o rá c io  d e  A lm e id a :

O s  c a sam en to s  d av am  c e r to , ta lv e z  m a is  d e  q u e  h o je , m as  isso  se  d av a , 

a c im a  d e  tu d o , a  um  fa to r  p rep o n d e ra n te , q u e  e ra  a  su bm is s ã o  da  

m u lh e r  -  p e ç a  s i le n c io s a  d o  la r  -  sem  n o ç ão  d a  p e rso n a lid a d e  e  

tam p o u co  sem  p o s s ib i lid a d e s  e c o n ôm ic a s  q u e  lhes  a s se g u ra ssem  

in d ep en d ên c ia . R ed u z id a  a  um  s e r  h um an o  p ro te g id o , re s ig n av a -se  a 

d e s em p en h a r  a  fu n ç ã o  d e  p ro c r ia r  e , à s  v e z e s , a té  c r ia r  f ilh o s  n a tu ra is  

d o  m a r id o .(A LM E ID A , 2 1 7p .)

A o  fa la r  d a  so c ie d ad e  a re ien se , o  a u to r  e n fa tiz a  o  lu g a r d a  m u lh e r  e  a  sua  

re sp o n sab ilid ad e  p a ra  a  c o n c re tiz a ç ão  d e  um  c a sam en to  fe liz . A  m u lh e r  p o r  se r 

c o n s id e ra d a  um a  “p e ç a  s ile n c io sa  d o  la r” , n ão  o p in a , n em  p o ssu i c o n d iç õ e s  e co n ôm ic a s  

p a ra  se  m a n te r  so z in h a  sem  a  a ju d a  de  um  m a rid o . P e rm an ecen d o  su bm is sa  s e r ia  c ap a z  

de  m an te r  um  la r  e q u ilib ra d o . S u a  fu n ç ão  se r ia  p ro c r ia r  e  c r ia r  seu s  f ilh o s  e  o u tro s  

p o s s ív e is  fo ra  do  c a sam en to . E s ta  fa la  n o s  re v e la  c a ra c te r ís tic a s  dc  um a  é p o c a  q u e  é 

lem b rad a  c om  ce r to  sau d o s ism o  p e lo  au to r , um a  v e z  q u e  o  m esm o  faz  m en ção  q u e  n e s te  

tem po  “o s  c a sam en to s  d av am  c e r to ” .

Em  um  o u tro  m om en to , o  m e sm o  au to r , q u e  in c lu s iv e  se  d e s ta c a  com o  um  d o s  m a is  

s ig n if ic a tiv o s  re p re sen ta n te s  sob re  a  H is tó r ia  d e  A re ia , a f irm a  que:

C om  o  p a s sa r  d o s  tem p o s , a c o n te c e u  à  re v o lu ç ão  b ran c a , 

em  v ir tu d e  d a  q u a l a  m u lh e r  em e rg iu  d a  p r is ã o  com  

v o n ta d e  d e  d e s fo rra r -s e  d e  p re ju íz o s  se cu la re s , sem  

m ed id a s  d c  c o n tem p o riz a ç ã o . A tu a lm en te , j á  se  m o s tra  

c a p a z  d e  n iv e la r-s e  c om  o  h om em , n ã o  som en te  na  

ig u a ld a d e  d o s  sex o s , c om o  tam b ém  n a  c o n q u is ta  d o s  

d ire ito s  p o lít ic o s . O  p e r ig o  q u e  a g o ra  o c o rre , n a  m a rc h a  

em  q u e  a n d am  a s  c o is a s , é  o  d e  m a scu lin iz a r -s e  d em a is , a 

p o n to  d e  q u e re r  fa z e r  d o  h om em  o  q u e  e le  f iz e ra  d e la  n o s  

s é c u lo s  p a s sa d o s .22

É  p e rc ep tív e l a  m ud an ç a  d a  c o n d iç ã o  fem in in a , n ã o  só  em  A re ia  c om o  tam b ém  em  

v á ria s  p a r te s  do  m un d o  en tre  a s  d é cad a s  d e  1950  e  1960 , m ud an ç a s  e ssa s  q u e  fo ram  c a d a  v e z  

m a is  am p lia d a s  c om  o  tra n sco r re r  d o  tem po . D o n a  E te lv in a , d iz  em  seu  d epo im en to :

A s m u lh e re s  a n tig am en te  n ão  tin h am  lib e rd ad e  p ra  n ad a , 

e ra  tu d o  d if íc il . H o je  em  d ia  tu d o  m udo u : tem  lib e rd ad e , 

tra b a lh a  no  q u e  q u e r , e  a n te s  n em  um a  c a lç a  c om p rid a  a

22 Idem , Ibidem : 218p.
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m u lh e r  p o d ia  p ô r ... E u  c om p a ra v a  e la s  c om  um as 

p r is io n e ira s . (D .E te lv in a , 62  anos).

A s m u lh e re s  em  A re ia  m u ita s  v eze s  seg u iam  o m o d e lo  de  m u lh e r  q u e  a  so c ie d ad e  

ex ig ia . M as , a o s  p o u co s , a  m u lh e r  fo i b u sc an d o  a  su a  em an c ip a ção  em  to d o s  o s  c am p o s  c  

a g o ra  n ã o  q u e r  a b r ir  m ão  d a  su a  d ife re n ç a , d a  s u a  fem in ilid ad e , sem  c om  is so  d e ix a r  de 

re iv in d ic a r  m e lh o re s  v is ib ilid a d e s  n o s  e sp a ço s  p ú b lic o s  e  p riv ad o s . S ob re  tal a sp e c to  N ew ton  

M a rin h o  re la ta :

C om  re la ç ã o  à s  a tiv id a d e s  so c ia is  d o  B re jo , h a v ia  em  A re ia  um  

c o s tum e  b a s ta n te  in te re s san te  e  c iv iliz a d o , q u e  e ra  a  re a liz a ç ão  d o s  

fam o so s  “ a s su s ta d o s” , v e rd a d e ira s  fe s tin h a s  d e  in te g ra ç ão  fam ilia r , 

re a liz a d a s  n a s  c a sa s  d a s  fam ília s , c om  a lg u n s  “ d r in k s ” e m ú s ic a  p a ra  

d a n ç a r . U m a  q u a n tid a d e  ra zo áv e l d e  ra p a z e s  e  m o ça s , c o n v id a d o s  ou  

n ão , p a r tic ip a v am  d e s se s  e n co n tro s , com  m u ita  a n im ação , e n tre ta n to  no  

m a is  e d u c ad o  c lim a  d e  h a rm o n ia  e  re sp e ito .23

E sse s  e v en to s  e ram  m u ito  im po r tan te s , p o is  fa c ilita v am  m u ito  a  v id a  d a s  m o ças , 

p o s s ib il i ta n d o - lh e s  um a  c e r ta  so c ia liz a ç ão , c o n h ec en d o  o u  re v en do  c om p an h e iro s  e  tam bém  

fu tu ro s  m a rid o s , e  o  m e lh o r , q u e  p o d iam  s e r  e sc o lh id o s  p o r  e la s  m e sm as , sem  a  in te rfe rê n c ia  

d ire ta  d e  seu s  p a is .

5 .1  S o n h o s  d e  L ib e r d a d e :  A  m u lh e r  e m a n c ip a d a ?

N ão  e ra  re c o rre n te , m a s  a lg um as  m u lh e re s , c om  o  d e sp e r ta r  d e  su a  co n sc iê n c ia , 

c om eça ram  a  s a ir  so z in h a s , in d o  a  c in em as , c au san d o  um  c e r to  d e sc o n fo rto  n o s  h om en s  

de  e n tão , d e sa c o s tum ad o s  c om  ta is  p rá tic a s  n o  q u e  se  re fe re  à s  m u lh e re s .

C om  e ssa  v isão , p c rc eb e -se  q u e  o  lu g a r  d a  m u lh e r  n o  B ra s il m u d o u  em  v á rio s  

a sp ec to s . À  m u lh e r  p a ra ib an a  c ab e  tam bém  um a  n o v a  v is ib ilid ad e . U m  p ro ce sso  

g ra d a tiv o  q u e , ju n ta n d o  c o n q u is ta s  d iv e rsa s  em  lu ta s  c o n s ta n te s  m a is  a c ir ra d a s  

p r in c ip a lm en te  d e sd e  a  d é cad a  de  1920 , a s s is te -se  en tre  1950  e  1960  um a  g am a  de 

c o n q u is ta s  q u e  se  e s te n d e  em  d iv e rso s  c am po s : so c ia l, p ro f is s io n a l, e co n ôm ico , p o lític o , 

b u rla n d o  a s  le is  d e  um a  c u ltu ra  m a ch is ta  d e  e x c lu são  fem in in a .

A  in d ep en d ên c ia  d a  m u lh e r  tro u x e  m ud an ça s  n o  sen tid o  de  q u e , se  a  m u lh e r  n ão  

e s tá  m a is  o  tem p o  to d o  em  c a sa , tu do  m ud a  na  c asa , se  a s  m e sm as  p o ssu em  f ilh o s , e sse s  

ficam  sob  o s  c u id ad o s  d e  o u tro s  e  n ão  d a  m ãe  o q u e  e ra  v is to  c om o  um a  am ea ç a  a

23
COELHO New ton Marinho. N a Intim idade de A reia. João Pessoa, A União 2001, 16p.
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fo rm ação  d a  c r ia n ça , p o r  e s ta  ra z ão  a c re d ita v a -se  q u e  a s  fam ília s  e s tav am  

d e se s tru tu rad a s .

A  p a r tir  d o s  o lh a re s  d o s  a u to re s  aq u i c ita d o s  é  p o ss ív e l p e rc eb e r  q u e  o  fem in in o  

rc a lm en te  g a n h o u  e sp a ç o s  ir re v e rs ív e is  no  m e rc ad o  de  tra b a lh o , c om o  tam b ém  no  

c om po r tam en to  sexu a l e , o b v iam en te , n a s  re la ç õ e s  p e sso a is . C om  is so , a s  m u lh e re s  

fo ram  c h am ad a s  a  p a r tic ip a r  d o  p ro c e sso  dc  p ro d u ç ão , e  a  e d u c a ç ão  se  u n iv e rsa lizo u . 

M ud an ç a s  e s tru tu ra is  c om o  e ssa s  t in h am  d e  in flu ir , c e r tam en te , so b re  o s  p ad rõ e s  m o ra is  

c  so c ia is .

U m  o u tro  a sp e c to  le v an tad o  p e lo  a u to r  H um be rto  C . de  M e lo 24 a b o rd a  é  a  

c o n d iç ã o  d o  h om em  c a sad o  q u e , a  e x em p lo  d o  q u e  a co n te c ia  n o s  p r im e iro s  a n o s  do  

s ccu lo  X X , n a s  d é c a d a s  cm  q u e s tão  (1 9 5 0  e  1960 ) c o n tin u o u  sen d o  um a  p rá tic a  

co n s tan te : o  d ire ito  a  am an te s . M as , d ife re n tem en te  d o  q u e  o co rr ia  n o  in íc io , o u  se ja , que  

a p e sa r  d e  c o n s ti tu ir  e s sa  p o lig am ia  q u a se  um a  re g ra  g e ra l, n a s  te r ra s  p a ra ib an a s  n ão  se  

d e n u n c io u  n en hum  ca so  dc  a d u lté rio , n a s  d é cad a s  seg u in te s  a  1920 , a s  m u lh e re s  o u sa ram  

d en un c ia r , m e sm o  q u e  d e  fo rm a  ín f im a  a  in f id e lid ad e  do  e sp o so  q u e , a in d a  a ss im , n ão  

so fr ia  p u n iç ão  p o r  seu s  a to s , m e sm o  em  se  tra ta n d o  d e  1960.

A s  m u lh e re s  q u e  tra b a lh av am  fo ra  de  c a sa , p o r  m u ito  tem po  n ão  fo ram  ace ita s  na  

so c ied ad e . P o rém  n o s  a n o s  6 0 , h o u v e  um a  a c lam ação  p a ra  o  trab a lh o  fem in in o  fo ra  do  

lar. O  m ov im en to  fem in is ta  p a sso u  a  fo c a liz a r  su a s  a cu sa çõ e s  n a s  m u lh e re s  q u e  n ão  

p o ssu íam  em p reg o  e  q u e  d e p en d iam  d e  seu s  m a rid o s  o u  p a is . N e sse  s en tid o , as 

a tiv id a d e s  d om és tic a s  v ão  s e r  d u ram en te  c r i t ic a d a s  p e lo  m ov im en to , o so n h o  d e  tom a r-  

se  m ãe  e  e sp o sa  d a rá  lu g a r  ao  “ p e sa d e lo "  p a ra  a s  m u lh e re s  re v o lta d a s  com  ta l s itu a ção . O 

q u e  n ão  se  p o d e  d e ix a r  d e  e v id en c ia r , p o rta n to , é  a  in c e ssan te  b u sc a  d a  m u lh e r  em  

o cu p a r  um  e sp a ço  c ad a  v e z  m a is  am p lo , s e ja  n a  fam ília , n a  so c ie d ad e , o u  no  m undo  

p ro f is s io n a l. N o  e n tan to , a lg um a s  m u lh e re s  v iam  e s ta  s itu a ção  com  c e r ta  re s is tê n c ia , n ão  

a c e ita n d o  m u ito  b em  a  id é ia  de  tra b a lh a r  fo ra  de  c asa . V e jam o s  o  q u e  d iz  D . M aria  

E s te ia  do  tra b a lh o  d e p o is  d e  casad a :

C ase i com  18 a n o s , q u a n to  à  v id a  d e  c a sa d a , c a d a  um  tem  seu  j e i to  de  

se r , a  m in h a  m esm o  fo i e n fre n ta r  a  fam ília  e  m u ito  t ra b a lh o . N e s se  

tem p o  j á  c o s tu ra v a  p ra  fo ra  a í  fo i c h e g an d o  fam ília  e  fu i f ic a n d o  ch e ia  

d e  tra b a lh o . M as  c om o  e ra  n o v a  e  um a  p e sso a  c h e ia  d e  m u ita  saúd e  

e n tã o  e n fre n te i  tu d o  is so .(M a r ia  E s te ia , c o s tu re ira , 6 9  ano s).

:4 MELO, Humberto  C. de. Bases da sociedade paraibana escravidão, regime de fam ília e propriedade, In: 
Paraíba conquista patrim ônio povo: Por um a seleção de autores, João Pessoa, G rafset, 1993, 52p.
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M u ita s  m u lh e re s  p re c isa v am  tra b a lh a r  p a ra  a ju d a r  o  o rç am en to  d om és tico . O s  

tra b a lh o s  m a is  p a re c iam  um a e x te n sã o  d o  la r, tra b a lh av am  c om o  o p e rá r ia s , d om e s tic a s , 

c o s tu re ira s  e  p r in c ip a lm en te  com o  ag ric u lto ra s . D . M a r ia  M a r ian a  re co rd a : trabalhava  

no roçado p ra  a judar nas despesas de casa, nunca  deixei de trabalhar na roça, morava  

no sítio, plantando, colhendo, cu idando dos bichos.

O  qu e  p o d em o s  p e rc e b e r  ta n to  n a  fa la  d e  D . M a r ia  M a r ia n a  com o  n a  d e  D . E s te ia  

é  q u e  s eu s  o b je tiv o s  e  d e se jo s  c o in c id em  j á  q u e  a s  d u a s  m u lh e re s  q u e riam  a ju d a r  no  

su s te n to  d e  suas  fam ília s  c  a s s im  e s ta riam  p e n sa n d o  n o  “ b em -e s ta r”  ta n to  d o s  seu s  filho s  

c om o  d o  m a rid o . P o s ic io n an d o -se  c o n tra  e sse  c o n te x to  o  h is to r ia d o r  a re ien se  F ran c isco  

T o rre s  c om en ta :

É p o r  c a u sa  d e  d iv e rsa s  a tiv id a d e s  q u e  a  m u lh e r  p e rm an e c e  m en o s  no  

la r, p a re c e  a té  q u e  sa in d o  d e  c a sa , e la s  se  s e n tem  b em , d e ix a n d o  a 

c r ia ç ã o  d o s  f ilh o s , d a í  b em  a c re d ito  q u e  p o r  isso  v e n h a  a  

d e so rg a n iz a ç ã o  m u ito  g ran d e  d a  fam ília . (F ra n c is c o  T o rre s )

A s fam ília s  d a  z o n a  ru ra l de  A re ia  q u a se  s em p re  d e sem p en h av am  tra b a lh o  n as  

la v o u ra s , v iv iam  d a  ag ric u ltu ra . P a ra  is so , a s  m u lh e re s  t in h am  qu e  tra b a lh a r  tam b ém  no  

p e sad o . O s  f ilh o s  tra b a lh av am  a ju d an d o  seu s  p a is  d e sd e  c ed o , p o r  e s ta  ra z ão  tem o s  um a  

g ra n d e  q u an tid a d e  d e  s e n h o ra s  q u e  s em p re  re c o rd am  e sse  m om en to  d e  su a s  v id a s , d e sd e  

c ed o  tiv e ram  q u e  tra b a lh a r  p a ra  a ju d a r  n as  d e sp e sa s  d a  fam ilia .

P a ra  a lg um as  m u lh e re s  em  e sp e c ia l a s  m a is  a b a s ta d a s , o  tra b a lh o  n ão  fe z  p a r te  de  

su a  ju v e n tu d e , e s ta s  pude ram  p a s s a r  tem p o s  e  m a is  tem p o s  a  p e n sa r  e  a  s o n h a r  c om  um  

fu tu ro  c a sam en to , te c e n d o  e  b o rd an do  seu s  e n xov a is .

M esm o  d e p o is  d e  c a sad a s  a lg um as  m u lh e re s  n ão  p u d e ram  d ed ic a r-se  a p en a s  ao 

lar. P rec isa ram  ir  em  b u sca  de  um a  p ro f is s ã o  p o r  n e ce s id ad e . M u ito s  m a r id o s  se  

o p u se ram  a  e s ta  o p ç ão , m a s  d ia n te  d a  s itu a ção  p o r  m u ita s  v e z e s  tiv e ram  qu e  c o n c ed e r  

q u e  su a s  m u lh e re s  d e ix a s sem  seu s  la re s  p a ra  o  trab a lh o . N o  e n tan to , e s ta s  m u lh e re s  n ão  

d e ix a ram  d e  se rem  bo a s  m ãe s  e  e sp o sa s , m e sm o  tra b a lh an d o  fo ra  d e  c asa , e la s  tam bém  

tin h am  seu s  a fa z e re s  d om és tico s . C om o  m u ita s  n ão  p o d iam  p a g a r  um a  s e c re tá r ia  d o  la r, 

a lém  d e  tra b a lh a rem  em  o u tra s  o c u p açõ e s  t in h am  qu e  d e sem p en h a r  o s  seu s  p ap é is  de 

d o n a  d e  casa .

P rec isav am  cu id a r  d o s  f ilh o s , le v á - lo s  p a ra  um  p a sse io  n a  p ra ç a  e  a in d a  a ss im  

tra b a lh a r  fo ra . P a ra  ond e  o lh am o s  h o je  e n co n tram o s  e s s a  m u lh e r. P o rém , e s ta  im ag em  de
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m u lh e r  n o s  an o s  50  e  60 , n ão  e ra  a lg o  fá c il d e  se  e n co n tra r . D r ib la r  o s  p re c o n c e ito s  c  o s 

v a lo re s  d e  um a  é p o c a  q u e  p e n sa v a  a  m u lh e r  c om o  um  se r  re s tr ito  ao  âm b ito  p riv ad o  não  

fo i um a  ta re fa  em  cu rto  p ra zo . A s  tra n s fo rm açõ e s  fo ram  len ta s  e  p en o sa s , m u ito s  

s a c rif íc io s  e  p e rd as .

Dona V ioleta e filha no final da  década dc 1960.

A lg um as  m u lh e re s  a re ie n se s  se  d e s ta c a ram  no  c en á rio  a r t ís t ic o , n a  m ú s ic a  com o  

foi o  c a so  d a  m a e s tr in a  S ílv ia  P e ra z zo  B a rb o sa  e  a  v io lin is ta  E lz ira  M elo . O  n úm e ro  de 

h om en s  “ ilu s tre s”  d a  c id ad e  d e  A re ia , s em p re  su p e ra ram  a  q u a n tid a d e  d e  m u lh e re s  que  

se  d e s ta c a ram  no  m e io  p o p u la r . O s  b ió g ra fo s  e  e sc r ito re s  em  g e ra l, n ão  d e d ic a ram  suas  

p ág in a s  a  fa la r  d e  m u lh e re s  n o tá v e is  n a  c id ad e  d e  A re ia . M as  e la s  e s ta v am  lá. S em p re  

e s tiv e ram .

A  H is tó r ia  n a  n o s sa  c o n tem p o ran e id ad e  n o s  p o s s ib il i ta  la n ça rm o s  um  o lh a r  sob re  

a s  “m u lh e re s  do  la r” , m u lh e re s  q u e  p o r  m u ito  tem p o  fo ram  e sq u e c id a s  e  q u e  h o je  são 

e sc r ita s , e sc r ito ra s  e  d e sc rita s . A  h is tó r ia  o ra l tam b ém  su rg e  com o  um  in s trum en to  que  

tem  p o r  o b je tiv o  d a r  v o z  à s  lem b ran ça s  q u e  e s tiv e ram  e sq u e c id a s  o u  g u a rd ad a s  em  

p en sam en to s  d is tan te s .

N e s ta  p e rsp e c tiv a  é  e v id en te  q u e  em  m u ito s  a sp e c to s  a s  m u lh e re s  do  c o n te x to  d as  

d é cad a s  d e  1950  a  1960, fo ram  ag en te s  e  su je ito s  de  su as  h is tó r ia s , p a r tic ip a ram  de  um  

p ro ce sso  cm  q u e  m u ita s  v e ze s  tiv e ram  q u e  s ile n c ia r  p a ra  n ão  so fre r  c om  um  c o n ju n to  de
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re g ra s  d e  c o n du ta s , p ro te g id a s  p o r  um a  e s s ê n c ia  p a tr ia rc a lis ta  h e rd ad a  d e  m u ito s  anos. 

N o  e n tan to , c om o  in d iv íd u o s  a tu an te s  p u d e ram  d e fe n d e r  s eu s  e sp a ço s  e  o  q u e  a ch av am  

se rem  c o rre to s  p a ra  su a s  v id a s , fo ram  d e  e n co n tro  e  b rig a ram  com  c e r to s  v a lo re s  tão  

co b rad o s  p e la  so c ie d ad e . O  e s tad o  d e  su bm is sã o  j á  n ão  p o d e  se r  m a is  d e f in id o  com o  

a lg o  p re sen te  n a  v id a  d e  um a  m u lh e r  co n tem po rân e a , p o rém  c e r to s  re sq u íc io s  a ind a  

p re v a le c em  n a  m en ta lid ad e  d e  m u ito s , de  h om en s  e  d a s  p ró p r ia s  m u lh e re s  q u e  a in d a  se  

d e f in em  u n ic am en te  c om o  g ra n d e s  e sp o sa s  e  m ães .
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C o n s id e r a ç õ e s  F in a is

D ian te  do  q u e  foi e x p o s to  n o s  c ap ítu lo s , p e rc eb em o s  q u e  a s  m u lh e re s  d a  d é cad a  

d e  50  e  6 0  q u e  v iv em  n a  c id ad e  d e  A re ia  são  tam b ém  e n co n trad a s  em  o b ra s  q u e  re tra tam  

a  m u lh e r. S e ja  cm  o b ra s  l i te rá r ia s  o u  em  tra b a lh o s  h is to r io g rá f ico s , a s  m u lh e re s  

a p a rec em  em  d ife re n te s  e n fo q u e s , a  q u e  b u rla  a s  re g ra s , a  su bm issa , a  v irg em  e  a  lev ian a . 

P o d em o s  e n c o n tra r  v á r ia s  o b ra s  q u e  fa lam  d a  m u lh e r  em  v á ria s  e sp e c if ic id ad e s , no  

e n tan to  o  q u e  p ro c u ram o s  fa z e r  foi d a r  e sp aço  p a ra  q u e  a lg um a s  d o n a s -d e -c a sa  d a  c id ad e  

d e  A re ia  e x p u se ssem  su as  lem b ran ça s  a tra v é s  de  d ep o im en to s  o ra is .

P ro cu ram o s  a n a lis a r  a s  fa la s  e  d ep o im en to s  le v an d o  em  c o n s id e ra ç ão  o  c o n tex to  

h is tó r ic o  d e ssa s  lem b ran ça s . P e rc e b em o s  ta is  fa la s  a  p a r tir  d e  um a  id é ia  j á  fo rm ad a , de  

q u e  o  m o d e lo  d e  fam ília  d a  é p o c a  ta n to  no  B ra s il q u a n to  n a  P a ra íb a  a te s ta v a  um a  

m u lh e r, q u e  n a  m a io r ia  d o s  c a so s  e ra  su bm issa  ao  seu  p a i ou  m a rid o .

E s s a  m u lh e r  p e rm an e c ia  c a la d a  d ia n te  d e  in ju s tiç a s  q u e  s e  a b a tiam  so b re  e la . N ão  

re c lam av am  p e la  tra iç ão , b eb ed e ira s  de  s eu s  m a rid o s , n em  tão  p o u co  a  v io lê n c ia  q u e  e les  

c om e tiam  co n tra  e las .

C o n s ta tam o s  q u e  em  d e co rrê n c ia  d a s  c o n d içõ e s  d e  p o b re za , a lg um as  m u lh e re s  

tam b ém  se  v iam  o b r ig a d a s  a  tra b a lh a rem  e  q u e  em  o u tro s  tem p o s  e ra  v is to  c om o  um  

m a l. E s sa s  m u lh e re s  tra b a lh av am  d e sd e  c ria n ça s  em  ro ç ad o s  e  n a s  a tiv id a d e s  d om és tic a s , 

s en do  im po ss ív e l c o n c il ia r  e s tu d o  e  tra b a lh o  em  m u ito s  c aso s .

A  m u lh e r  c a sa d a  o b je to  de  n o sso  e s tu d o  no  seg u n d o  c ap ítu lo  fo i re p re se n ta d a  sob  

d iv e rs a s  im ag en s , o n d e  e n te n d em o s  q u e  p e rm an ec e r  c a sa d a  em  um a  so c ie d ad e  que  

c o n d en av a  o  d e sq u ite  e ra  n a  v e rd ad e  um  “ p rêm io ”  p a ra  e s ta  m u lh e r.

P o r  o u tro  lad o , a n a lisa n d o  a  so c ie d ad e  em  m ead o s  d o  sécu lo  X X , n ão  p o d em o s  

e sq u e c e r  q u e  a lg um as  m u lh e re s , n ão  se  im po r tav am  com  a  s u a  s itu a ç ão  d e  su bm issão , 

m u ita s  d e la s  a té  d e c id iram  c a la r-se  d ia n te  d e  a lg um a s  s itu a çõ e s , p a ra  n ão  in com od a r  

seu s  m a rid o s . O u tra s  m u lh e re s  a b an d o n av am  seu s  la re s  e  p a ssav am  a  v iv e r  c om  o s  filh o s  

ou  q u an do  is to  n ão  e ra  p o ss ív e l, v iv iam  so z in h a s , n a  som b ra  d a  so c ie d ad e , um a  v e z  que  

e s ta  n ão  a ce ita v a  ta l s itu a ção  e  a  ra z ão  e ra  d a d a  sem p re  ao  m arido .

E ssa  d ec isão  d a  m u lh e r  cm  d e ix a r  a  su a  fam ília , p a ra  um a  é p o c a  em  q u e  ta l 

a titu d e  e ra  tã o  im p ró p ria , p a re c e -n o s  um  b ravo  a to  de  c o ra g em , fren te  à s  a d v e rs id a d e s  d a  

época . T a l tem á tic a  j á  d e sp e rto u  o  in te re sse  de  m u ito s  h is to r ia d o re s , em b o ra  a  d iscu s são
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em  tom o  d a  m u lh e r  d a  c la s se  p o p u la r  d e v a  s e r  a b o rd a d a  re le v an d o  seu s  a sp e c to s  so c ia is  

e  cu ltu ra is , le v an do  em  co n s id e ra ç ão  su a s  v iv ên c ia s  e  in te re sse s .

A s  id é ia s  e x p o s ta s  n e s ta s  p ág in a s  n o s  f iz e ram  re f le tir  sob re  a  em e rg ên c ia  de  se 

p ro d u z ir  um a  e sc r ita  d a  m u lh e r  c om um , q u e  so fre u  to d o s  o s  p e rc a lço s  p o r  se r  m u lh e r. 

T en do  um a  fam ília  o u  n ão  e ram  m u lh e re s  d e  an o s  em  qu e  d ev e r íam  b a ix a r  a  c a b e ç a  p a ra  

seu s  h om en s , s e ja  p a i o u  m a rid o . D ev ia  c u id a r  de  seu s  f ilh o s  c om o  se  n ão  p re c isa v a  

c u id a r  m a is  de  s i, c om o  q u em  n ão  p re c isa s se  m a is  d e  d iv e rsão , c a r in h o  e  p a ix õ e s . E ssas  

m u lh e re s  c a r re g a ram  c o n s ig o  m ág o a s  q u e  n ão  p u d e ram  e x p r im ir  p o r  m u ito  tem po , m as  

q u e  a g o ra , m esm o  q u e  p o r  m e io  de  um a  e n tre v is ta  o u  d ep o im en to  p u d e ram  fa la r  o  que  

em  o u tro s  tem po s  g u a rd a ram  d en tro  d e  si.
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